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¡HASTA EN ESTOi 

los periódicos y la polio 

I ya usted a saber. iMinei usted, s e ñ o r a ÍÜ-
I b iana; yo no entiendo jo t a de estos asun-
' LOS, pero me parece a m í que a las nacio
nes que no son la nuestra se les debe ven
der todo lo que ¿es Jiaga falta, que ellas 
i ha r án igua l con nosotros; pero solamente 
lo que sobre, que ese es el modo de que 

A h o r a r e su l t a que l a e l e v a c i ó n de l a q u í no nos falte. Yo lo entiendo a m i mo-
prec io de los p e r i ó d i c o s es t a m b i é n cues ?0. ^ HIEQT DQios S í f ^ ^ m S 
f - , . j u • • A „ b ien de entendederas—por algo soy mujer 
t i o n de derechas e i zqu ie rdas . i " e s p a ñ o i a _ . pero quiero deSir q ¿ e d é b i a 

Es dec i r , que cuando todos estaba- facerse la oosa a s í , por ejemplo: ¿ c u á n t o 
inos de acuerdo en que con é l l a p o d í a - aceite neoesita E s p a ñ a ? ¿Cinco m i l tene
mos los p e r i ó d i c o s hacer frente d igna - ^ s ? Pues se n u r a lo que bay . se deja 
mente a l encarec imiento de las p r i m e - . ^ ^ ^ 
ras mate r ias que se emplean en l a i n - —Tiene usted r azón , .señora Mercedes, 
d u s t r i a p e r i o d í s t i c a y que ella e v i t a r í a y e s t a r í a usted bien en Madr id , como «ma
l a muer t e de muchos p e r i ó d i c o s , cuyos nis tna». . . ,NNAAN . 
inm-esos ronfesnhles no prnn los síifi- - N o , s i es seguro que este equivocada, 
m g i t s ü s coi i iesdoies no e i a n ios sun- ro creo e ,coino y0 ,dlg0 esiana bien. 
Cientes p a r a publ icarse todos los d í a s ((refrán» dice que l a caridad bien en-
v man tene r u n a r egu la r t i r a d a , sale tendida empieza por uno mismo. 
un p e r i ó d i c o r epub l i cano m a d r i l e ñ o p i - — ^ e n o ^ que el pobre no puede v i -
j - i i u - i i • v i r ooi-oue todo sube meiiios los jornales.. . 
. I i . ndo que l a sub ida de precio sea com- | S ' a s P ¿ T s r epoüos y los ajos, que tam-
b a t i d a en las Cor tes ,por beneficiar u m - son del p a í s ! 
camente a los p e r i ó d i c o s de l a de recha . i —Así es la verdad. Pero hay una cosa 

Y a hemos descontado todos—y en e l chocante. 
• — ¿ C u á l ? 

enviado u n telegrama a i s eño r M a u r a , que navegaba a g r an velocidad, s n í r i ó 
protestando del hecho, pues el citado bu- m u y graves a v e r í a ^ pon la explosión d é 
que no iba formando parte de n i n g ú n con- los peiardos sujetos a las u ñ a s dej arpeo, 
voy y a d e m á s llevaba pintados en los eos- y con la torreci l la de mando deshecha por 
tados, de manera bien visible, los calores i a explos ión , sóio c-on gren trabajo logró 
de la bandera españo la . , salvarse. 

Pide, adletmás, que ,se ex i jan a l Gobierno El-18 de octubre de 1914, «I d e s t r ó y e r 
alemián las debidas responsabilidades y ing lés «Badger» embis t ió y echó á pique 
que se incaute de dos buques de aquella un submarino a l e m á n que estaba sumer-
n a c i ó n de los que se encuenitran in terna- gídio freaile a las costas de.Holanda. Re-
dos en E s p a ñ a , que equivalgan al «Lui- cienteimente, y s e g ú n un parle oficial 

ameaúcano, ios destroyers «Nicholson» y 
«Wiainwright» hundie ron u n submarino 
enemigo. Ü n cazatorpedero a u s t r í a c o des
t r u y ó itfl submarino f r ancés «Fresne l» en 
Jas costas a l b í m e s a s en diciembre de 191ó. 
E l ingles « F . 3», atacado por rontra tor-
.pederos alemanes en iLa ba^ua de Heligo-
land, en octubre de 1914-, fué asimismo 
edhado a piguet Un d e s t r ó y e r irigles oap-
tuiió til submafino portaanmas a l e m á n 
«U-C 5», en 1915. P o d r í a m o s c i t a r , m á s 
casos concretos, como los que acabamos 
de exponer, 'pero ciieemos suficiente, pana 
nuestro objeto los ya citados. 

M submarino, para ofender; el .oaza-
torpedero, para defenderse de ios del con-

La fiobi-o del olni^te 

i r i r e s t 

dli 

^.f / Gaic, 

ri^j'Gutiérr 
' Lcnetari 

l; ^, a] acta 
• ^ ^ e r í o d c 

aerquetuv 

sa» y al «Arpillado)), perteneciente a la 
misma C o m p a ñ í a y que fué hundido re
cientemente. 

reo 
POR TELÉFONO 

Visitan a los señores Maura y Ventosa.— 
E | carbón, la rabá y las conservas.—De 
regreso. 
M A D R I D , 6.—Han quedado satisfacto- . 

r iamente terminadas, d e s p u é s de las v i - t r a n » ' ^ P e ^ t o servicio de a v i a c i ó n 
sitas hechas a los s e ñ o r e s M a u r a y Ven- n,avai ^ e á e ser ^ Pi'ograma ipara na-
tosa, las gestiones que llevaron a M a d r i d « a n 6 S q ^ , como l a . nuestra, sean po-

p r ó l o g o del p royec to cor respond ien te ! Z ^ X e r o que se gasta, ( ^mo usted , ̂ r e p ^ e f e X X ^ S í ™ * Y ^ m Z m ^ ^ ^ ^ ü ^ 
se d i c e — , que l a e l e v a c i ó n del p rec io Sabe m u y bien, un duro no vale hoy m á s der, el presidente de la C á m a r a de Co- buscar por c o n s i g u i ó l e , u n m á x i m o rea-
i m p l i c a , po r el momen to , l a r e d u c c i ó n que medio, t a l como e s t á n las cosas. Así mercio de esa c iudad y Jos comisionados « n m e n o o ae (La 'Maiuna imi 
de un c incuen ta p o r c iento en l a t i r a d a que el que gana seis duros a la semana es de pescadores y conserveros de Astur ias "̂ n̂ m. . i ^ m i ^ ri^ 
genera l de los p e r i ó d i c o s . Pero t a m b i é n c(>mo si ganara quince pesetas, y, sin em- y Santander, que solicitaban ei apoyo de l ^ ít,"̂  

bargo, que yo sepa—bien es verdad que (Gobierno para la i m p o r t a c i ó n de raba y 
hemos ten ido en cuenta que esta reduc- y0 Ho' salgo de estas cuatro calles—, no-se e x p o r t a c i ó n de conservas a A m é r i c a del 
c i ó n s igni f ica un margen gananc i a l , ha cerrado ninguna plaza de toros, n i n i n - j N0rte y laa Anti l las , 
p o r q u e el a h o r r o del pape l es l a base g ú n teatro, n i n i n g ú n café. Ca rn i ce r í a s , 1.03 s e ñ o r e s M a u r a y Ventosa reoibíe-
dpl sn^tpn imipntn n p r i n H í c H ™ 1 sí- Lo que le demuestra a usted que no ron a los comisionados con g ran afecto, 

^ n i r „ n ^ r ! K r S -"i « 1 comemos carne porque no l a hay, y la que h a c i é n d o l e s ver que el min is t ro de Esta-
M ^ o ^ g a repuoi icano^ m a a r i i e n o IlO ^ay sólo e s t á a d i spos ic ión de los ricos ; do se h a b í a hecho cargo de .la impor tan-

nos ocupamos, 
gracia® a su escaso calado, puede esperar 
lei sailr indemne de las ataques del tor
pedo; claro es qhe éste puede regularse 
a la pnofundidad que se q u i e r a ; pero co
mo se l levan ya listos al-.salir a l a m a r 
(a tres metros, ganeralmente), los buques 
de poco calado, pasan por enoima de ellos 

a 

El s eño r Maura , que es t á admirable 
del s e ñ o r M a u r a , que pretende ahora 
vengarse de los que le han c o m b a t i d o . 

— ¡ P u e s es verdad! 
—Como una casa d 

biana. V a usted a u n teatro, y ¡ h a s t a los 
—Como una casa de grande, s e ñ o r a B i - mente enterado del asunto de la raba, le e tcé te ra con él aumenta naturalmente, 

Í . - ^ TT _ . . _ i ? „ . _ , . , . . , u „ „ * „ i^c: : t f el calado y hace perder a i buque su rela-

Antes de l anzar falsas acusaciones í0Pes , -7 . a_ l^ 
d e b í a el colega cuidarse del asunto con 

dió g r a n d í s i m a importancia . 
alcalde Santander t i va inmunidad . Por ello debe buscaree 

que las va a jus t i f ica i r , porque ped i r que 
los d i a r io s s igan v e n d i é n d o s e a c inco 
c é n t i m o s , sabiendo que con ello se p i e r 
de, y mos t r a r a l mi smo t i e m p o sus p l a 
nas s in un m a l anunc io , ú n i c o ingreso 
que puede conseguir una n i v e l a c i ó n a d 
m i n i s t r a t i v a , es como confesar: « N o s 
o t ros , vendiendo el p e r i ó d i c o a pe r r a 
ch ica , perdemos d i n e r o ; nosotros no 
tenemos la defensa del anunc io , pe
r o . . . » 

En este pero puede entender l a gen-
te.que e s t á n sobrados de d inero y quie
ren perder lo e s t ú p i d a m e n t e . . . u o t r a 
cosa. 

A e legir . 

DIALOGOS C A L L E J E R O S 

¡Cómo e s t á todo! 
— ¿ Q u é tal, s e ñ o r a Bibiana?. 

que no h a y diniero para 
— ¡ P u e s es verdad! • 
—Gomo de a q u í a Madr id , s e ñ o r a B i 

biana. ¿Y cómo se explica usted todo eso? 
—Yo de n i n g ú n modo. Que ñ a s io 'ex

plique su hombre que, como usted dice, es 
algo i lustrado.. . 

— ¡ A y , s e ñ o r a Bib iana! 
— I A V , s e ñ o r a Mercedes! 

ECLA. 

LOS SUBMARINOS 
POR TELÉFONO 

Un vapor con aver ías . 
CARTAGENA, 6.—A ú l t i m a hora de 

ayer tarde fondeó en este puerto el' vapor 
«Alberto Breve». 

P r o c e d í a de Mesina y lleva carga geaue-
nal para los Estados Unidos. 

S e g ú n ha referido el c a p i t á n del buque, 

que tropieza Santander para <* 
teoido de c a r b ó n para nsos domés t i cos . ^ ^ í f o*1™1*™* €n ^ 9 me.tros es-

El comisario de Abastocimieidos les in-|<'a|,0& r. , , , 
d i có la conveniencia de que visitasen a i I E n Empana sokmieate ron amos con sie-
s e ñ o r Villas;, n t . . delegado ingeniero, y ^ ^ í ? ^ ^ ™ a t ^ tipo . "Os«Mlo» 
se convino de qî e de ahora e5 adelante construidos ^ lug aterra en 1897, de 455 
se envíen a í ^ n t a n d e r todos los d í a s tres toneladas de desplazanuento, y 
vaguaies de 
minas de 'Palé 

4edal W o S ^ r ^ í e n t á m w VuCoV-. ^ooiótt td5 l m ' comprendidos en eJ 
¿a ' Iprogiaana v.ttado pon Las Cortes en 1915, 

que s e r á n de 1J45 km.'iiulas v en n ú m e r o 

los tres 

La advierto a usted, pollo, que lo puedo decir «muy alto». 
^vvvvvvv\^\avvvvvv^AA\^a^wvv^'Vv^.xA•vx^AA•\'l\w^^ i/vvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

EN FAVOR DE LA CLASE les oáen mu \ bien a las s i m p á t i c a s dan̂ a 
r ina« . 

I En todas sus danzas gustaron macho 
: h a c i é n d o s e aplaudir del públ ico, que tan 

' i a gusto estaba riendo l«s habilidades y 
¡g rac io s idades de Dorita-Sllverdi , que i¿ 
i o b h g ó con sus aplausos-a duplicar el nú
mero de danzas, y a ú n h a b í a quien que. 
r í a m á s . 

modestia y l a sencillez encantadora 
de estas artistas les h a n granjeado las 
s i m p a t í a s del selecto público del Casino 
que ve con gusto la voruntad que .ponen 
en su trabajo y su deseo de agradar. 

POR TKLÉFONO 
M A D R I D , 6.—En el local de la Asocia; 

. Cirre de 

r é d e n t e da 

ú Por con • .So r Fem; 

K g u e r o v S ; 
Pi3 aprobado 
Fhién se apru 

• S í e z Set« 

ja lectura de 
Jflos señores 

'Bibao y de ( 
¿de po™21" 
Uótar el retr 
Uajeros, de 
l^s de emba 
[sñor Díaz » 
•jjnpresentadí 

• pa Comisión 
I asunto. 
A^OT Llored 

i Comisión q 
a la vez. ' 

• con d 

tes. 
Para Asturias y Santander salieron hoy 

lús coonisionados pescadores y conserve
ros. 

L a ouestlón de las grasas. 

O t r o / i k i u-alaremos de la neei-swlad de 
un b u m servicio de a v i a c i ó n naval , otro 

1 os s e ñ o ^ T é r ^ Pereda ^e ios m e d i ^ eficaces de combatir e l siib-
o íd i con enMÍ/iaron iobre el ¿ u n t o de ^ r i f p 0 ' ^ 0 tratar("Inos de-demostrar al 
• ^ M J . A * t r 0 0 á n v ^ n n i A n r i n ^ h n . que_leyere ooji casos concretos ocuri-Ldos 

cuando és te navegaba con otros barcos, b]ar ,con ,el diputado por Santander s eño r 
formando u n fuerte convoy lescoltado por Mazarrasa, quien, en u n i ó n de los d ipu -
u n des t róyer , a unas 20 mil las del cabo generes Pico y Eguilior," a c o m p a ñ ó 
Palos fué torpedeado por un submarmo a \os comisionados pescadores y conser-

— M u y bien, s e ñ o r a Mercedes. ¿Y por a l e m á n , resultando gravemente avenado, veros santanderinos que se encuentran 
casa? , \ m buque torpedeado llegó con trabajo a eil M a d r i d , a l a Presidencia del Consejo. 

—Regular, nada m á s ; se cóme m á s que puerto, fondeando en el muelle de Santa l Man i fe s tó el s e ñ o r Maaarrasa^ que el 
se gana, y de este modo, como dice m i Luc ía . I s e ñ o r Maura e s t á m u y bien dispuesto pa-
hombre, que es algo alustrado, aunque Hoy h a declarado ante las autoridades ra atender las demandas de los comisio-
me esté m a l el decirio, ILa. economía domés - de M a r i n a e l cap i t án del buque, y m a ñ a n a _ nados, 
t ica echa enteramente a perder. Y a ve ló h a r á el resto de la t r ipu lac ión , 
us ted: de la plaza vengo y no llevo nada. L a tripulación de» «Luisa». 

—Es que e s t á todo por las nubes. Po r iB ARCELO NA, 6.—Procedente de Eran 
una docena de sardinas le piden a usted cia, h a n llegado el cap i t án y parte de lia i0 
un ojo de la c a r a ; por un filete, dos, y por t r i p u l a c i ó n del vapor «Luisa», torpedeado Estado. 
media l ibra de bacalao... bastante hemos por un submarino a l e m á n en el canal de i Tanto ei presidente como el Gobierno 

Br i s to l . 

E lord 

t ión. 
Una interviú. 

M A D R I D , 6.—He tenido ocas ión de ha-

presenoiamos, aunque n o t a n t o s , n i tan 
cementes como ios que hemos citado en 
apoyo del contratorpedero. 

• MATEO M I L L E . 
Cartagena, l-V-1918. 
(De L a Acción.) 

II Pilltfl y UUilOIlMEUS 

Hay que moderar la marcha 
, , , - Lamentamos s i m w a m e n t c tener que 

Les dijo el presidente que conoce a l de- ' ibuna,- ia a t e n c i ó n de las a u t o r i d a í f e s 
talle las gestiones que h a n llevado a ca- acerca del peligro, que pa ra el púb l i co . 

- bo desde que se encuentran en M a d r i d y constituye la velocidad con que c i r cu l an embarcar, eligiendo carteles y haciendo 

diel, de «La Correspondencia de E s p a ñ a » 
eran los organizadores del acto, y expli
caron et objeto del mismo. 

A la r e u n i ó n asistieron casi todos los 
diputados peniodislas. 

A pet ic ión de los concurrentes, el s e ñ o r 
Romeo lexpuso la proposic ión que hizo en 
el Congreso, m o s t r á n d o s e todos conformes. 

Se n o m b r ó una Comis ión, que v i s i t a r á 
al Crobi'frno, a la Comisión de Presupues
tos y a las Empresas per iod ís t icas . 

E l señor Romeo redac tó una enmienda, 
por a que se obligue a las Empresas pe
r iod í s t i cas a que t i y m un .sueldo m í n i m o , 
que en M a d r i d , Haree íona , Bilbao y Sevi
l la s e r á de 20 duros y dé" 15 en las d e m á s 
provincias. / 

Los d e m á s péniodistas dipuiadoB n-stán 
dispoé^tos a l i rmar esa eivnienda. 

m U s í ^ ~ T T é á t r o s 
Ortas, a Santander. 

Es u i . liecl.o, como a s e g u r á b a m o s hace 
pocos dia.s en esta misma sección, la ac
t u a c i ó n del g r an bufo Casimiro Ortas, con 
su numerosa y selecta c o m p a ñ í a , en e l 
S a l ó n Pradera. 

Sólo espera el g r ac io s í s imo pr imer ac
tor saber con certeza l a salida del mag
nifico t r a s a t l á n t i c o «Alfwnso XII I» pa ra 
l a Habana—donde, como es sabido, h a r á 
una larga c a m p a ñ a — , y en cuanto lo se
pa, v e n d r á con sus huestes a hacer unas 
cuantas o r i g ú n a l í s i m a s fuvieiones en el 
l i ndo teatro mencionado. 

Y decimos que o r i g i n a l í s i m á s , porque 
como los coros de la c o m p a ñ í a se forma
r á n en la isla uc Cuba, Casimiro trabaja
r á con Jos eiementos que a q u í vengan a 

que han tratado cerca del minis t ro de ciertos veh ícu los por el centro de la po
blac ión . 

«hablao». ' 
—Yo me explico lo del bacalao, porque 

viene de fuera; vamos, que no es de a q u í . 
Pero lo de las sardinas y las chuletas que, 
como aquel que dice, son del p a í s , maldi to 
si lo comprendo. 

—Se lo m a n d a r á n a los franceses 
—O a los alemanes o a los yanquis, va-

Y lo lamentamos precisamente porque 
e s t á n dispuestos a servir los intereses esta l a m e n t a c i ó n ha de envolver necesa-

Segun mamfestacaones del cap i t án , el 6antanderinos; pero el G o b i e r n o - s e g ú n ñ á m e n t e una censura, m u y jus ta si se 
«Luisa» se h u n d i ó a los tres mmutos de ^ dijo el s eño r M a u r a - n a d a puede ha- ü e n e en cuenta que el abuso no es de hoy. 

(Ayer tarde, cuando m á s concurrido se 
hal laba el paseo ide Pereda, una motoed-
cleta, que marchaba a una velocidad con-

EL SEÑOR 

lililí BÍNITO CORTIBIM CBISTÓFIBO 
PRIMER TENIENTE DEL AíMA DE ClBOLLERÍA 

lia ñillecido el día 6 de mayo de 1918, en el puel)lo del Astillero 
a la edad de 24 a ñ o s 

después de recibir loe Santos Sacramentos y la bendición apostólica. 

R . I . R . 

ser torpedeado. | Cer s i 'no es entablar las oportunas nego-
/Perecieron tres tr ipulantes y el ayudan- ciaciones cerca del de Noruega, 

te de m á q u i n a s . | E l Gobierno prefiere negociar con No-
D e s p u é s de coniferenciar el c a p i t á n del ruega a hacerlo con los Estados Unidos, sider^ble por el a n d é n centra l , v ino a 

buque hundido con el armador, éste ha p o r q u e - a q u é l es un pafe neutral . chocar, debido a una falsa maniobra , con 
— ' I vez que Noruega s e ñ a l e ei precio €i filo de l a acera de uno de |os paSeos 

de l a raba, se v e r á Jo que ha de hacerse, laterales y a i pie mismo de un banco que 
Después del s eño r Maura , v is i ta ron los S6 hadaba totalmente ocupado, 

comisionados a l s e ñ o r Ventosa, como co- E1 Ohoque. que fué brusco, produjo l a 
m i s a r i o de Abastecimientos, con quien n a t u r a l a lanha , siendo n u m e r o s í s i m a s 
celebraron una larga entrevista. i ias personas que corr ieron hacia el l u -

HaUaron a l s e ñ o r Ventosa m u y bien gar donde a q u é l se produjo, creyendo que 
dispuesto en favor de los intereses san- el conductor de Ja moto h a b í a resultado 
tanderinos. 'her ido . 

Los c o m i s i o n a d o s — s e g ú n m a m l e s t ó el ^o- fué as í por fortuna ' 
s e ñ o r Mazarrasa—salieron m u y bien i m - . iNosotros 'pudimos escuchar aver, con 
presionados de ambas visitas, habiendo mot ivo de este accidente que, felizmente, 
emprendido el viaje de regreso a Santan- no tuvo importancia , pero que l a pudo 

tener g r a v í s i m a , comentarios de censura 
para los que o lv idan las consecüenc i a s 
que puede tener c i rcular en moticicleta a 
t a l velocidad por lo m á s cén t r ico de l a 
pob lac ión y para las auloj-idades encar
gadas de poner freno a estas locuras. 

Es preciso, pues, moderar la marcha, 
pues no creemos- que sea imprescindible 
exponer a la gente a una desgracia por el 
capricho de córner en tres minutos lo que 
debe ser recorrido en seis. 

d e n 

Sus desconsolados padres don Angel Cortabitarte y doña Eugenia Cristófa-
ro; sus hermanos doña Mercedes, don Francisco don. Eugenio doña Jo
sefina, don Angel y don Antonio; hermano político don Antonio Alber 
di; tíos sobrinos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones y asistan a la conducción del cadáver , 
que se verificará hoy martes, a las seis de la tarde, desde la 
casa mortuoria, Astillero, al sitio de costumbre; favores por 
los que les quedarán reconocidos. 

La misa de alma se celebrará hoy, a las ocho de la mañana, en la parro-
c.u:a del Astillero, y los funerales, el viernes, día 10, a las diez, en la citada 
parroquia. 

Astillero, 7 de mayo de 191S. 

Funera r i a de Ceferino San M a r t í n . — A l a m e d a Primera, 22.—Teléfono n ú m e r o 481. 

J o s é Palacio. 
MIBItO-tlRUJANO 

V l a i urinariaB.—Cirugía general.—En-
fermedadei i e la nraj«r.—Inyeocionei del 

y smi dwlvado». 
Coaialte iodo» l e í d l u de osee f m« 

día A «BA, «x«eyt« !•« teatl-roa. 

Joafüíü Lombera Camino. 
Abogado.—Procurador de loe Tribunalee. 

V E L A S 0 O , 5 .—SANTANDER 

• I R U a i A 8ENBRAL 
Partei. — Soiermedulei de la antjer. 

Vtee arlaarlaii. 
« w > a mfer.Ar'AWVB ie i • 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
t I R U J A N O - B E N T I t T A 

«• la FMuHatf de Meilelua de Madrid 
Conaulta de diez a a n a j de trei a eeii. 

Alameda Primara, 1t y 12.—Teléfono 112. 

ASUNTOS N A V A L E S 

'la m i M M m M m ú m . 

E l contratorpedero, 'como lo indica su 
'nombre, 4$ un b u q u concebido y cons
truido para combatir los torpederos. Pa ra 
ello, en su comiénzo, no era m á s que u n 
torpedero grande, para poseer ur a mayor 
velocidad y m á s fuerte armaanento que 
su enemigo na tu ra l . A medida que és te 
a u m e n t ó , p rog re só t a m b i é n el cazatorpe
dero, y p r á c t i c a m e n t e , a l empeizar l a gue
r r a actual, lo 'había substituido y alcanza
do un desplazamiento p r ó x i m o a las 1.000 
toneladas; el torpedero era casi 'anulado 
por el 'Contra para maniobran de esoua-
d r a y por el submarino para el ataque, 
verdadera y propiamente suyo. 

De las diversas orientaciones y las m u -
obas lúcubrao iones , reales o supuestas, a 
que iba dado lugar Ja guerra , el t ipo de 
buque que menos 'ha sufrido con ellas se 
puede decir que es el contratorpedero. 
Aunque debiera oambiar su nombre, pues 
es el verdadero enemigo del submarino. 

E l submarino, en l a actualidad, se pue
de decir que no tiene enemigos verdade-
rameaite temibles; su invis ibi i idad l a ase
gura el éxito feliz de sus c a m p a ñ a s . Lo 
cierto es que redes, cazasubmarinos y de
m á s 'procedimientos ideados y puestos en 
p r á c t i c a .con toda rapidez no baai dado 
todo el resultado apetecido. Esos peque
ñ o s botes au tomóvi les , llamados cazasub
marinos, no b a n obtenido n i n g ú n gran 
éxito. 

E n cambio, siempre que los isubmarinos 
ban tenido u n encqentro con contratorpe
deros, han sufrido seriamente. 

U n submarino i ta l iano, lengancihado 
cuando se bailaba sumergido por un ar-

combdnaeiones que, p^r su novedad, han 
de const i tuir un feliz y clamoroso éxi to . 

Sabiendo lo mucho que a q u í se admi ra 
a C a s i m i r ó n , no hay para q u é decir que 
para presenciar las í u n c i o n e s que se pre
paran , h a b r á en la taqui l la de Pradera, 
todos los d í a s , una cola que n i la del fa
moso cometa l i a l l ey . 

De lo que uus alegraremos una enor-
miidiad. 

Despedida de Emil ia Benito. 
Con dos exitazog de púb l io^ y de ovacio

nes se deepiuleron ayer de n i i estro puü l i -
co las uoiables a rustas í í m i n a l ie ñuto, 
P i l a r Alonso y Etbel. 

Tanto en una como en o t ra sección, ee-
tas dos ú l t i m a s ba i la ron la jota , anie l a 
insitótente pet ic ión del púb l i co , hac i éndo lo 
a nuiravülia. 

Todag ellas canluron y bai laron supe
riormente, sobre todo E m i l i a Benito que, 
por gusto de la gen le que Ueuaba el sa
lón, a u n e s t a r í a haciendo íalaetaci y ale
g r í a s con su prodigiosa garganta. 

Las ovacione^ de anoclie c o n í i r m a r o n 
una vez m á s lo mucho que a q u í se esti
m a el valor a r t í s t i co de la graciosa car-
iHgeuera, n i ñ a nmuada, del púb l i co de 
P r á d é r á , 

Hoy a c t u a r á o io; Torrelavega. y d e s p u é s 
i r á n a cumpl i r importantes contratos a 
Bilbao, Madr id , Barcelona y otras capi
tales. 

L a compañía Plana-Díaz. 
Ayer, iprocedente .ide Bi lbao , llegó Ja 

c o m p a o í a P l a n a - D í a z , que hoy comenza
r á a actuar en este mismo teatro. 

Antpn,ia Plana e^ una de nuestras me
jores ¡i el rices y su c o m p a ñ í a reaponde 
primorosamente a i conjunto, por lo que 

Publicado el proyecto de ley de anticipo t l f . creer que las funciones con que nos 
reintegrable a la prensa, por virtud del cual e f " ' ¡ ' ^ ' ^ ^ . l " ^ ( d e , s u 

0 . : a h i i i - i/»n S n n t n n f lor A p n n A,tivw.. f taníAia 

A los suscriptores. 
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D E M A R R U E C O S 

Se inaugura el ferrocarril 
de Ceuta a Tetuán 

POR TELÉFONO 
M A D R I D , 6.—Con gran soieannidad se 

ha ver iñoado ¡hoy el acto de la inaugura
ción del fe r rocar r i l de Ceuta a Tetuan, 

Asistieron -el general Jordana, ^n repre
sen tac ión deit l i ob i e rno ; el jal ifa, el co
mandante m i l i t a r s e ñ o r Man jón , los jefes 
y oficiales de g u a r n i c i ó n , las représenla 
oiones de las C á m a r a s industriales, jefes 
dial puerto y comandante de Marina. 

Ki primen tren salió de Ceuta a las nue
ve de ,,a m a ñ a n a , llegando a Te tuán a laa. 
diez y cinco de la misma. 

A su regreso (te T e t u á n fueron también 
en el conyoy las autoridades civiles y mi
litares y numerosos moros afectos a ios 
servicios de la zona de protectorado es
paño l . 

Durante todo el d í a reina gran entusias
mo por dicha i n a u g u r a c i ó n , por la gmn 
impor tancia que na misma tiene para los 
intereses del terr i tor io . 
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A c o m p a ñ a d o de su fami l i a , ha saiido 
para Villaverde de Soba, con objeto de 
pasar una temporada, nuestro distingui
do amigo don Luis López Zorr i l la . 
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Del Gobierno civil. 
Hablando con el señor Laserna. 

A la hora de costumbre fuimoe ayer re
cibidos por el gobernador c i v i l , señor La-
serna. 

E l gobernador c i v i l , m u y atentocon los 
periodietas, conve r só un buen rato con 
nosotros, m a n i f e s t á n d o n o s que muy po
cas noticias t en í a que comunicarnos. 

•Nos m a n i f e s t ó que, a l í in, h a b í a n llega' 
do ayer ¿4 toneladas de c a r b ó n de tasai 
que inmediatamente fué vendido a] vecin
dario, quedando en parte conjurado este 
conflicto. 

Se espera que sigaa viniendo más pe
r i ó d i c a m e n t e los e n v í o s desde Asturias, 
con objeto "de que el vecindario no carezca 
de este combustible. 

Luego el s eño r Laserna nos hizo entre
ga de la siguiente nota: 

En la Junta de Sanidad celebrada ayer 
tande, bajo la presidencia del señor La' 
serna, se adoptaron los siguientes acuer
dos: 

I.9 Proponer a l a Superioridad para el 

los periódicos han de venderse a diez oénti-
mos y duplicar el. precio tf-í sus suscripcio
nes, nos preguntan muchos lectores cuándo 
comenzará a regir la reforma y si ella al
canzará a los suscriptores antiguos. 

La reforma comenzará a regir en junio 
próximo, pues la ley señala un plazo de 
treinta días después de la promulgación, y 
claro es que será igual para todos. 

Pero las suscripciones nuevas y renova
ción de las antiguas que se hagan dentro 
del mes actual se admitirán a los precios 
de ahora por trimestre, semestre o año. 

labor en Santander, sean otro© ¡tantos 
motivos de a d m i r a c i ó n para tan e^celeh-
tes artistas. 

Por si algo faltase, con ellos t raen u n 
repertorio magníf ico , en el que f iguran a l 
gunos importantes estrenos. 

cargo de vocales a los s eño re s don Modes
to P iñe i ro , don Jubo Becedóniz , AIOB'SP 
Secada y Erasun Salgado. 

2. " Aprobar el iproyecto de alcantaw-
liado de Santander. 

3. ° Aprobar el expediente del cemente
r io del pueblo de Serdio, Ayuntamiento de 
V a l de San Vicente. 
- 4.° IManífastar ail s e ñ o r inspector de la 

C o m p a ñ í a de l Norte l a necesidad de que 
los coches m m a s tengan los retretes ^ 
mejores condiciones sanitarias. 

• V C o n ü m u a r la ciampiañ^ saJÚto** 
emprendida por la Junta y rogar nVev^ 
mente a los exce len t í s 'mos AyuntaIHÍIP1110 
y D i p u t a c i ó n sobre l a conveniencia }; ^ 
cesidad de crear un Ins t i tu to de Hig'1^. ' 
donde se Jiaga la unificaoión de dos sérv
elos sanitarios. 

6.° Es t imar el recurso de alzada rev^ 
cando «•! acuerdo del Ayuntamiento úe 
Corvera sobre el médico t i tu la r , de acuer-

m h • ™ , ^ L Í f t A 1 1 0 de,ISargi ,! ;r0- do con lo informado por la Coiinsión pr El numero que debu tó ayer, Los Baldos, • v ínc i a l 
es entretenido y de m é r i t o y m u y bien 7 o ii{,c(¡r s e ñ a l a r en i H i P) ^entimifl1' 
pmsentado. Son cuatro ar t is tas : una Hér - to 
cules flememm, por cierto m u y g ™ P * J v e ^ o n K a m i ™ ^ 
capaz de sostener con su luerza los dos n ™ , - ^ . , ^ ^ - a ^ u u i c y 

F A N T A S I A O R E A L I D A D 

Un Ayuntamiento que tenía dinero 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , .6.-13] gobernador c iv i l de 
Burgos comunica tfue en el pueblo de y i -
llanueva fueron rohadafi láe á r e a s m u n i 
cipales. 

Estas se encontraron descerrajadas cer
ca del pueblo. 

Los documentos estaban destrozados y 
peo (enc ía de cuatro u ñ a s ) llevado a re- ; 2.162 pesetas que c o n t e n í a n h a b í a n deé-
molque por u n cazatorpedero a u s t r í a c o , 1 aparecido. 

mundos que, simbolizan las lamosas 00-
luOnnas; un á r a b e grande y otro á r a b e 
chi que pareden de goma por l a faci l i 
dad y !a velocidad con que saltan, y otro 
varón que tieoae a su cargo el negociado 
de los equilibrios de al tura, y a d e m á s u n 
perrillo—por algo es leí compañe ro del 
liombre—que imi ta a sus amog haeiendo 
gimnasia. 

E l público q u e d ó muy complacido del 
«début» y ap laú i l ió « Los Baldos en todos 
sus ejercicios. 

L a pareja Dorita-Silverdi , que tiene u n 
repertorio copioso y un bien surtido rope
ro, renovó ayer por completo su progra
ma, haciendo todos ÍOs bailes nuevos y 
luciendo nuevoe trajee, m u y bonlto9 y-que 

B r e ñ o s a . 

NO H A C E HONOR A SU NOMBRE 

Por huir del revisor 
se hiere gravemente-
ron TELÉFONO 

M A D R I D , 6.—El gobernador civi f 
Palencia comunica que la pareja de1 
b e n e m é r i t a de escolta en el t ren 723, l ^ f 
g r a f í a desde Quintani l la que un in jj, 
d ú o que viajaba sin billete se cayó a 
vía, por intentar h u i r del revisor. , : 

E l sujeto en cues t ión se l lama Fel^'r 
me Aillón, y re su l tó gravemente ^er i ' 
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Dipütación proYincial 
• SESION D E A Y E R 

^ res i a tarde, bajo la pue-
W i ? señor Ruiz P é r e z , celebró la 
W -ión d'ei actu,aJl peoríodo semes-
tn ñ u t í s i m a Dipu tac ión . 

fS los diputados s e ñ o r e s Aivear 
\ f^ ,vbadez Caleya, Ruiz Zor r i l l a , 
[-re, *,' García de ios Ríos , Gómez 

aiite F e r n á n d e z , S á n c h e z (don 
J^TLloreda Mazo, Rivas, Díaz 

¡ ¡^ ' 'Gut ié r rez Ca lderón . 
M&y^veiario, señan Posadilla, se 
I: ^ , i acta de l a sesión inaugura l 
L:uriir período semestral del a ñ o en 
lii^JJ^ie tuvo lugar el d í a 1 del-co-

pni^ Designación de cargos. 
u,ra a con t i nuac ión da la re-

111 resentada por ed diputado s e ñ o r 
r i¿uirre de l a vicepmsidencAa de 
fr ación- P01" ser este •cargo incom-
r 'rtii eí d'e vocal propáetanio éei l á 
I < .orovincdal, eai el que Je corres-
P5uar poi' turno. 
r -¡dente da cuenta de que h a y que 
1Pr, vicepresidencia de l a Comisión 
K , por cora-esponderle cesar a l d i -
^f tor Fernándeiz Caleya. 

i ^ ' g^l señor Ruiz P é r e z que se. nom-
i ""ra fustituii" ail s e ñ o r Caleya a don 
r'rj'jjero y SáncJiez de Tagle. 
^ Iprobado a s í pon unanimidad, 
iién s6 apí 'ueba por unanimidad, y 
¡J|J a propuesta del presidente, pá -
^«•oresidencia de la Dipu tac ión don 
El5ez Setién. 

Proposiciones. 
, lectura de uua proposic ión, flrma-
los señores Díaz Mantínez, Rivas y 
z para que se gestione cerca de las 

Jáías de ios ferrocarriles de Santan-
^ibao y de Castro a T r a s l a v i ñ a que 

l , de poner de a c u e r d ó sus horarios, 
T-vitar el retraso de l a corresponden-
lAiajeros, detenidos por no enlazar 
|ínes de ambas l íneas . 
TjeiW Díaz Mar t í nez apaya la pro-

ipresentada y propone que se nom-
ijjia Comisión encargada diei gestio-
1 esunto. 
1 ¿eñor Lloreda Mazo indica que da 

! Comisión que se forme puede ges-
a ]a vez, que llegue el necesario 

tóflile con destino a l ferrocanril de 
eda. 

lacuerda que los s e ñ o r e s F e r n á n d e z 
L , tóaz Mar t ínez y Lloreda Mazo 
l'enía Comisión encargada de realizar 
Lesticmes. 

Ordenanzas municipales. 
Ivintimiacióu son aprobados los pro
ís de Ordenanzas municipales de los 
tuamientos de l^iélagos y Villaverde 

¡ios. 
Empleados auxiliares. 

j cuenta de una instancia de los 
•ados don Josó San Emeterio y don 
i Rodríguez, pidiendo se les expida 
(te auxi>iaares, .por corresponderles 

.gtementariamente. 
«cede a lo solicitado, hac iéndo lo ex-

Ivna los empleados de la Dipu tac ión 
|» encuentran en el mismo caso que 
M.vitantes. 

Cuentas. 
I secretario da lieictura de las cuentas, 
jiindose que pasen a informe de la 
pión de Hacienda. 

Subasta e informes. 
Comisión de Beneficencia presenta 

íego de condiciones para la subasta 
pigres con destino a los establecdmien-

é.ficos durante ej segundo' semestre 
actual. 

| aprueba. 
Mén se apmeba el informe de la 

psión de Hacienda favorable a los 
tos tomados con c a r á c t e r de urgente 

lia Comisión provincial durante el ac-
; semestre. 
iniismo ocurre con el informe, tam-
javomble, de la. Comisión de Henefi-
% 
(acuerda indicar al subdédegado de 
m de Carabanehel que no tiene de-
oapiercibir honorarios de 50 pesetas 
«traslado al Manicomio de Ciemno-
«ael epi/;éptico Francisco Miguel Or-
qne se encontraba en el hospitad de 
•"Sehél en tratamiento. 

Diferentes acuerldiM. 
toma al director del hospital pro-1 
para adquir i r medicamentos con ' 
«• la farmacia del referido esta-' 
ato. 

acuerda devolver a su madre un n l -
g do len la Inclusa, 
^ lén se acuerda asilar « varios ni-1 

\A[*[!>n de B ^ f t c e n d a .presenta 
tn ^ «opósitos que h a de publl-

61 ' "^ l e t ín Oficial.,, a los efectos 
r™*> de lotes de la F u n d a c i ó n de don 
^ n e s de la Serna , 
probada. 

i ^ * T t \ . m ú m m o ' el <Iue 8ea ©i. Manicomio de Valladolld el 
^ M a x i m i n o Manso, del pueblo de. 

^habiendo m á s asuntos de q u é t r a - ' 
^ levantó ¡a ses ión . 

* * * 
IÜUPĴ6'̂  1h8 tres' vo lve rá a reunir-kSente en fvesión 1a exce l en t í s ima 

wción provinciial. I 

D E P O R T E S 

dación que conviene seguir 
al "Racing", 

cllr'lU,;"'¡' í f c f n . l o s ^Kilonados que .leyeren 

t r ibu imos con nuestras fuerzas a dotar a 
Santander de ese s o ñ a d o equipo que pu
diera convertirse en real idad m u y en 
breve. S i bien el p r ime r a ñ o su a c t u a c i ó n 
no s e r í a todo lo br i l lante que nosotros de
s e á r a m o s , d í a s l l e g a r í a n que con fe y en-
t u a i á s m o p u d i é r a m o s codearnos con loe 
«gallitos)). E l ((Racing Club)) es quien de
be ponerse a l frente de esta labor perse
verante, ya que él , por su c a t e g o r í a , es el 
l lamado a ingresar eai i a serie A. ¿Cómo 
debe encauzar sus gestiones p á r a ta l fin? 
Pr imero, convocando a una r e u n i ó n a to
dos los Clubs de segunda c a t e g o r í a y a 
los cronistas locales, en la cual su presi
dente lee pida gu concurso y ies haga co
nocer—aunque esto no lo ignoren—que 
cuando 6] uRaciing)) juega fuera de casa, 
los espectadores que acuden a presenciar 
el «match)> a t r a í d o s por ia novedad y los 
tr iunfos logradoe en el terreno casero, j uz . 
gan a Santander m á s que a l «Racing». 
Impuestos de estas razones, de índole pu
ramente m o n t a ñ e s a , no tengo la menor 
'duda de que los Clubs de segunda cate
g o r í a , sac r i f i cándose en aras de la tie-
rruca , p r e s t a r í a n loe elementos que se 
solici taran, y si alguno intransigente y 
poco' m o n t a ñ é s se most rara reacio, que-
deba sancionado ante l a pób l i ca op in ión 
y su castigo s e r í a inmediato. Para pagar 
el generoso desprendimiento de estos 
Clubs y con t r ibu i r a la f o r m a c i ó n de exce
lentes equipos donde cursaran su apren
dizaje los futuros racinguiistas y a u n 
aquellos que «lormidos sobre los .Laureles 
pasasen a ocupar puestos en el reserva del 
once c a m p e ó n , p o d í a organizarse un con
curso entre todos ellos y el reserva racin-
guieta, en el cual se disputaran una co
pa y once medallas pa ra los vencedores. 
Con esto se c o n s e g u i r í a tener 22 jugadores 
bastante igualados de p r i m e r a c a t e g o r í a , 
que pudieran sust i tuir a los que, por en
fermedad o imposiciones ridiculas no ac
tuasen, y a d e m á s se i r í a n formando Clubs 
de .segunda c a t e g o r í a capaces de pasar a 
la serie B con probabilidades de buen 
éxito. Se c o m p l e t a r í a t a l fecunda labor 
procurando atraerse la s i m p a t í a y c a r i ñ o 
de lo» ((peques», s e l ecc ionámio le s conve
nientemente y no de jándo les pasar a los 
onces de segunda hasta que es t én sufi-
ficientemente fogueados — como se dice 
ahora—y a s í no se les l l eva r í a a l fracaso, 
de que tenemos pruebas en el actual equi
po racinguista. Para llevar a cabo tan 
bellos pensamientos—a m í a s í me pare
cen—hace falta que estén hermanadas l a 
autoridad 0 prestigio futbol ís t ico con la 
diplomacia e imparcia l idad. Se requiere 
que al ordenar el .pase a l reserva a un j u 
gador, se haga en forma que no se des
anime, sino, por el contrar io , e s t i m u l á n 
dole para que se entrene y ponga todos 
sus arrestos juveniles a l servicio del Club, 
que cuando las advertencias se hacen en 
sentido amistoso y razonado, se necesita 
tener un entendimiento m u y obtuso pa ra 
no rendirse a. l a evidencia de los hechos. 
Con esto no quiero decir que se admi tan 
imposiciones de n i n g ú n jugador, por m u y 
favorito que sea; pero mostrarse s e g ú n 
ordenen las circunstancias, sí . Unas veces 
tolerante y otras ené rg ico . Es cues t i ón de 
tacto y a estas alturas, en que se t r a t a de 
renovar el equipo racinguista, todas las 
precauciones nos parecen pocas. Lo eder-
to es que hay que renovarle, y especial
mente la línea, delantera, que carece de 
«shoot» y e n e r g í a s para el ataque, vo l 
viendo Lav ín a ocupar su ant iguo pues
to de medio izquierda y. . . pero no debo 
seguir, porque si lo hago, confecciono el 
equipo que en mi mente se ha formado, y 
esto no es de m i incumbencia. Que otros 
lo hagan, y si merecen el aplauso por su 
acierto, a q u í estoy yo para t r i b u t á r s e l e 
sin regate, m a « si l á reaiovación no me 
agrada, t a m b i é n s a b r é censurar. Es m i 
m i s i ó n . 

Y pa ra terminar , ruego a la Direct iva 
que el actual equipo vaya como e s t á a 
Oviedo, y a su regreso se hagan las re
formas necesarias, y a t í , lector amable, 
que reconozcas una vez m á s la. buena vo
luntad que me ha guiado al t razar estas 
l íneas . 

Pepe Montaña. 

COSAS D E TOROS 

Las corridas de ferias. 
La Comisión que entiende en l a organi

zación de nuestras corridas de í e r i a s l ie- . 
va m u y ladelantados sus trabajos, y es ¡ 
probable que dentro de m í o s d í a s sea fa-. 
c i l i tada a la prensa nota d'e la combina-; 
ción ul t imada. 

Todo podía haber astado hecho a estas 
horas, s i no hubiera sido por la boda de 
Belmonte, que echó a rodar lo que ya es
taba edificado. 

Que nosotros sepamos, ' es tán firmados 
loa contratos de Oaona para, tres corridas, 
y aunque ¡los de Joselito no los tiene a ú n 
eo su poder la Comisión, en un per iódico 
de la corte hemos visto qua entre las íe-
chas conlprometid'as por el famoso espada 
sevillano figuran la-s del 1, 3, 4 y 7 de 
agosto, en Santander. i 

De modo que y a sabemos que los tres 
primeros d í a s citados a l t e r n a r á n en nues
t ra plaza Gaona y Joselito, a los que re
f o r z a r á n q u i z á s Vicente Pastor y proba
blemente Fortuna. 

T a m b i é n el 25 de j u l i o , d ía de Santiago, 
casi puede asegurarse que d a r á otra co
r r i d a ((La Car idad» o un conocido aficio
nado, con toreros de segunda fila, escogi
dos entre los que van a la cabeza. ) 

Y no sabemos m á s . , 

POR TELÉFONO • 

LA POLITICA Y LAS CORTES 

[o el H o se apriÉa la f i f i leí r i j l i e i le las Ciaras 
Se ha l e í d o e l proyecto de ley fijando las fuerzas de mar 

y tierra.-Otras noticias. 

POR TELEFONO 

DIA POLITICO LAS CORTES 
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E l estado de Gaona. 
ia 'piones que pienso hacer, res-' M A D R I D , 6.—El diestro Oaona no está 
seg ,. o r Í P n ^ i ó n que, a m i ju ic io , en condiciones de torear maflana en l a co-

_. r el "Rac ing» , como censura unida que se c e l e b r a r á en Madr id a bene-
i^íectiv <ÍUe 'hajl realizado los a c t ú a - fl,cio de la Asociación de Caridad, 
^ r^ , , S',Tf'n^0 l̂110 reconocer y pro- Le s u s t i t u i r á Saleri I I . 
- ÍN r ' a l U > estoy satisfecho de la 
% ^LEr:TiVA que han realiizado, bien • 
visita 1 r0tio aílllPl (rue con frecuen-
^ han • P08 <lel Sardinero, don-

o.. ejiecutado ftnportantíslmaa re-
PiipJ6 íian favorecido a l p ú b l i c o y i 
üios n J l X 8611(1 ' g r a t i t u d olviidar los 
X̂ M 0 s ̂  hasta 'a f<*ha han 

""•«rW estf'' Pue6' en m i á n i m o 
i Por ̂  ' y eí hacerles unas Indlcado-

i.inaoida re^eran c o n v e m e n í e s seguir-
ÍNfiín ^ ^ p i r a d a s en m i ferviente 
h ocun P e l l ó n futbolíst ico mon-
h s,, ¿ e un lucido lugar en cuantos 
Hci(m i a la eevera c r í t i c a de 

^ta' ,,porliva ,de o t ra« t ierras. He-
ríU-ión, que me pone a eal-

' dienta 1^a''a k-*6*1' <\ue a imaginacio-
•b4ré a am1611^8 pudiera ocu r r í r s e l e s , 
r P^i* r en materia. 

ecu¿? <rue a' io1io tranc€. Y cueste 
i ' ^ v •' ^ c ^ f i c a n d o e g o í s m o s par
are v ^ ' ^ n d o fiolamente por el buen 

l"'"1 imi,''.S!""a"dRr. ^ prepare un 
rf'nii u'111'*- v i r i l Y entusiasta p^ra la 
W l ¿ r p o r a d a . Vamos a (Uv un pa-

ÍV<IIIIPM 0 <*no pu(Hle consagrarnos de-
i'Js cae* íinU' 01 fntbo1 esPañ(d «> b-a-
|^«(¡üj <•! r id ículo m á s espanto-
lh a el añ ílUe lnKre^einos en pr imera 
l'^oino no Próx imo .y se nos p r e s é n t a 
l a ^ ¡ílfrarl,-,« al "Athlet ic», «Are-
Kfc6^% ^ ñ &er ''a Prueba a 
NiC'a flmi^"^ someternos; pero es mí 
' 6ik>d ^ podemos salir ajirosos 

H>ao8, absolutamente todos, con-

LAS SEÑORITAS D E R O D R I G U E Z 
t rasladan su Gran Pensionado-Colegio a 
l a calle de Marcelino S. de Sautuola (an-
tes Mar t i l lo ) , n ú m e r o 5. Edificio de nue
va cons t rucc ión , ascensor, cailefaccíóa, 
cuartos de b a ñ o , etc., etc. 

Se a m p l í a una p e n s i ó n de verano para 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

Casa de campo para excursiones esco
la roe y juegos 

RUMOR I M P O R T A N T E 

El U l é flellfito M i l 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 6.—iUn pe r iód ico acoge el ru
mor de que ae t ra ta de disolver el Comité 
de Tráfico m a r í t i m o . 

Aña-de que, «en su defecto, se c o n s t i t u i r á 
un organismo dependiente de la Comisa
r í a rie Abastecimientos, para reemplazar
le. S e r í a como una Dlelegación regia de 
aqué l la . . „ , . 

Atr ibuye t a m b i é n a l Gobierno el p ropó
sito dw incautarse de Ja flota e s p a ñ o l a . A 
pesar de esto—dice—, la a d m i n i s t r a c i ó n de 
los barcos c o r r e r í a a cargo de los arma
dores. 

Lo que se h a r í a es l i m i t a r sus ganan
cias r educ i éndo la s a un tipo de i n t e r é s 
del óaputal en re lac ión con el vaJor y pro
ductos a rendir p<>r cada barco. 

L a nota presidencial. 
M A D R I D , 6.—El subsecretario de la 

Presidencia, s e ñ o r Llanos T o r r i g l i a , faci
l i tó hoy a la prensa la siguiente nota ofi
ciosa: 

E l jefe «del Gobierno conferenc ió hoy en 
su despacho con el alcalde de M a d r i d , se
ñ o r Siivela, y con los representantes en 
Cortes por Santander y el presidente de 
su C á m á r a de Comercio, que a c o m p a ñ a 
ban a Comisiones de pescaJdores que fue
ron a pedir que se gestione l a impor ta
c ión de la raba necesaria para no inte
r r u m p i r las faenas -de la pesca. 

T a m b i é n v is i ta ron a l jefe del Gobierno 
los fabricanties de conservas de ésa , para 
hablarle de asuntos que afectan a su in 
dustr ia y expor tao ión . 

El s e ñ o r M a u r a fué visitado por diver
sas personalidades, entre ellas ei s eño r 
obispo de Sión, presidente del Tr ibuna l 
de Cuentas y gobernador civD de Avi la . 

Firma del Rey. 
E l Rey ha firmado hoy los siguientes 

decretos: 
De Guerra.—Autorizando a l min i s t ro 

del r a m ó para presentar a las Cortes u n 
proyecto de ley fijando las fuerzas del 
ejérci to permanente para el contingente 
que ha de ingresar en filas el a ñ o 1918. 

Idem para presentar a Jas Cortee u n 
proyecto de ley comprendiendo en loe be
neficios de la ley de 28 de diciembre de 
1916, los accedentes ocurridos en los ser
vicios de a v i a c i ó n desde que fué creado 
hasta la fecha en que se promulgue la ley. 

Idem pa ra que presente a las Cortes 
otro proyecto de ley reformando la redac
ción vle.l a r t í cu lo segundo transi torio del 
real decreto de 14 de febrero de 1917, que 
afecta a los sargentos de la Guard ia ci
v i l , en e i sentido de unificar las escalas 
de c a b a l l e r í a e i n f a n t e r í a . 

De Graoia y Justicia.—Proponiendo pa
ra c a n ó n i g o de Oviedo a don Aurel io 
Cobo. 

Nota de Gobíernación. 
En este minis ter io se ha facilitado hoy 

una nota a la prensa comunicando haber 
sido elegidos por el a r t í c u l o 29, diputados 
a Cortes, los seño re s Poggio y Van-Baum-
bergen, por el d is t r i to de Los Llanos. 

T a m b i é n se facil i tó un telegrama del 
gobernador c i v i l de . Huelva, parbicipan-
do que se h a b í a encargado la Admin i s t r a 
ción m i l i t a r de fabricar el pan, a fin d'e 
que no faltase para el consumo de la po
blac ión , por haberse declarado en huel
ga los panaderos. 

Otro de Tarragona que dice que con mo
tivo de las elecciones que se verificaban en 
Santa B á r b a r a , fueron rotas las umae en 
las secciones p r i m e r a y segunda. 

Y otro de Algecirae asegurando que si
gue la t ranqui l idad en La L ínea . 

Ayer se ce leb ró u n m i t i n , reinando or
den' 

L a «Gaceta». 
Publica u n a dispos ic ión admitiendo la 

renunoia del cargo de vocal del T r i b u n a l 
de oposiciones para aspirantes a regis
tradores de l a Propiedad, a don Manuel 
J i m é n e z A z c á r a t e y nombrando pa ra sus
t i t u i r l e a don Salvador Lafont. 

M a ñ a n a p u b l i c a r á l a Comisa r í a , de 
Abastecimientos una disposic ión regulan
do la forana de obtener Jos certificados de 
t í tu los de propiedad para las marcas de 
aceite, con objeto de que los exportadores 
no tengan dificultades en re lac ión con l a 
real orden recientemente dictada. 

Nuevos proyectos ae ley. 
El proyecto de ley leído por e l minis

tro de la Guerra consta de u n solo ar
t ículo . 

En é l se dispone que la escafe de sar
gentos de ila Guard ia ^ i v i l s e g u i r á por 
Armas de Caba l l e r í a e i n f an t e r í a . 

Las vacantes die tenientes, cuando no lois 
haya de l a escala de reserva, s e r á n cubier
tas por sargentos de l a Guardia c iv i l . 

Los ascensos p e r t e n e c e r á n a l a escala 
da reserva. 

Otro de los proyectos de ley leído por el 
minis t ro de la Guerra s e ñ a l a las fuerzas 
de t ie r ra para 1918, que c o n s t a r á n de 
191.228 hombres, s in contar- los inú t i l e s y 
los castigados en el presidio de M a h ó n . 

Tambiién eJ; min is t ro de M a r i n a leyó un 
proyecto de ley seña l ando las dotaciones 
para los servicios de Mar ina . 

Se autoriza al minis t ro para poner en 
filas 11.091 hombres, con 4.190 soldados y 
clases. 

El minis t ro de la Guerra h a Jeído otro 
proyecto de ley, que consta de un solo ar
tículo, y se refiera a l a modif icación de los 
a r t í cu los 2.° y 3.° de La ley de 28 de diciem
bre d'e 1916, «obre ios beneficios de los t r i 
pulantes de submarinos o aviones, d á n d o 
les efecto retroactivo, para que puedan ser 
incluidos los oficiales que h a n sufrido ac
cidentes de afviación los ú l t imos a ñ o s . 

Se publica una re l ac ión de los incluidos 
en estos beneficios, que son : el medico de 
Sanidad m i l i t a r don Carlos .Cortijo, el ca
p i t án de ingenieros don Rafael Castellví 
y el primer teniente don José L a v i y el 
p r imer teniente de caba l l e r í a don Fran
cisco Montojo. 

No s» inó iuyen al cap i t án don Celestino 
•Bayo y a l teniente de la Guardia c iv i l don 
Máx imo Ramos porque, siendo solteros, 
los derechos pasivos p a s a r í a n a sus pa
dres. 

Los intereses agrarios. 
Los diputados agrarios se han reunido 

esta tarde, acordando celebrar otra re
u n i ó n el p róx imo viernes, para entregar 
las conclusiones al comisario de Abaste
cimientos. 

E l m a r q u é s de la Frontera leyó una po
nencia sobre la g a n a d e r í a . 

P r e s id ió la r e u n i ó n don Texifonte Ga
llego. ' 

Las diócesis vacantes. 
En \ed minis ter io de Gracia y Justicia 

estuvo esta m a ñ a n a el Nuncio de Su San
tidad, tratando de la provis ión de las dió
cesis 'vacantes, que son, las d'e Avi l a y 
Murc ia . 

E l Consejo de mañana . 
E l .Consejo que m a ñ a n a se c e l e b r a r á en 

la 'Presidencia s e r á de larga d u r a c i ó n . 
Se t r a t a r á en él de diferentes asuntos, 

pero m u y especialmente del problema de 
lag subsistencias. 

L a jornada mercantil. 
M a ñ a n a c o m e n z a r á en el Senado la dis

cus ión del proyecto regularizando i a jor
nada mercant i l . 

Notilóla desmentida. 
.En el ministerio de la Guerra se ha des

mentido lo que d e c í a hoy un per iódico de 
que el c a p i t á n general de la sexta reg ión , 
m a r q u é s de Val t ie r ra haya solicitado iftl 
•pase a Oa reserva. 

Se ha h é e h o constar que c o n t i n ú a des
e m p e ñ a n d o e l cargo, a sa t i s facc ión del 
Gobierno. 
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E N E L C O N G R E S O 
M A D R I D , 6.—Se abre l a ses ión a las 

tres y cuarenta y cinco, bajo ia presiden
cia uei ftéñor ViJianueva. 

E n ei naneo azul, vestidos de uniforme, 
los mjjúsLros d* la Guerra, y Mar ina . 

T^uiibien esta en el banco azul el min is -
•tro d é Hacienda. 

he aprueba el acta de l a ses ión ante
r io r . 

K i mdnistro de la GUERRA sube a l a 
t r ibuna y lee un proyecto Kiie ley seña
lando i a ^ fuerzas ae t ie r ra padra el 
a ñ o lü l» . 

T a m b i é n lee otro proyecto de ley fijan
do las fuerzas m a r í t i m a s para í&tÉi 

Ruegos y preguntas. 
E l s eño r DOMiiN'GU pide que se haga la 

e l i m i n a c i ó n de las zonas de M a d r i d a los 
efectos ae l a e n s e ñ a n z a , para que loe ins-
pectoree que no puedan d e s e m p e ñ a r sus 
cargog tengan facilidades. 

Ei s eñor AiRTlNANO pide a i minis t ro 
de Hacienda que haga algunas aclara
ciones ai, real decnato sobre reorganiza
ción de los servicios de Hacienda. 

E l minis t ro de H A C I E N D A expláca poi
q u é ei p re sc ind ió de los ingenieros indus
triales, no inc luyéndo lo s en e] servicio de 
inspecc ión . 

L i señor UÑA pide que se conceda u n 
crédi to para combatir la plaga de l a lan-

| gosta. 
E l min is t ro de ESTADO, que acaba de 

entrar en la C á m a r a , contesta que el ex
pediente es t á en su minis ter io y que pro
c u r a r á despacharle. 

E i s eño r L A C I E R V A habla de l a gra-
vedadi de la crisis por que atraviesa l a i n 
dus t r ia conservera de Murc ia , debido a 
l a falta de hojalata. 

Sé ocupa a c o n t i n u a c i ó n de lo que l l ama 
«crac» del Cí rcu lo Mercan t i l de Barcelo
na, donde h a b í a Bolsa mientras en Ma
d r i d no operaba. 

Le parece imposible que haya Bolsa en 
Barcelona y no en Madr id . 

Agrega que sabe el min is t ro de Hacien
da íjue l a Asociac ión del mercado l ibre 
no a d m i t í a pó l i za s a l contado, y, por tan
to, ha habido una d e f r a u d a c i ó n a l T i m -
hre. 

Dice que del proceder seguido por la 
Junta Sindical se deduce que sus agen
tes no cumplieron con l a ley. 

Termina diciendo que ie consta que ei 
minis t ro de Hacienda apenas ha interve
nido en esta cues t ión . 

E l s eño r B E L T R A N Y M U S I T U dice 
que el m á s perjudicado con esta cues t ión 
ha sido el púb l i co , por no haberse hecho 
las Jiiquidaciones de fin de mes. 

E l conde de GAMAZO manifiesta que, 
d e s p u é s de lo dicho por ambos oradones, 
se deducé que ¡os agentes no h a n cumpli
do con su deber. 

Le contesta ei min i s t ro de H A C I E N D A . 
Comienza haciendo his tor ia de c ó m o se 
creó el Círculo Mercant i l y cómo, d e s p u é s 
de cerrado, se creó e l l lamado Miarcado 
Libre . 

AJlí se compiaban ti tules de la Deuda, 
lo mismo que en M a d r i d puede comprarse 
j abón o aceite. 

Agrega que el expediente de Hacienda 
e s t á en el Consejo de Estado. 

Los agentes no h a n demostrado tonto 
celo en el cumplimiento de su deber des
pués del 1 de diciembre ú l t i m o como antes 
de dicha fieicha. 

Af i rma que éste es u n pleito pendiente 
lentre dos organismos igualmente respeta-
bies/ j 

Pa r a terminar , explica su in t e rvenc ión 
en el asunto. 

E l s eñor LA CIERVA rectifica. 
Dice que ei Círculo Mercant i l ha causa

do perjuicios graves, y que no deben per
mitirse en Barcelona operaciones d is t in
tas de las día M a d r i d . 

Af i rma que en este caso no cabe mate
r i a de pacto. 

E l minis t ro de H A C I E N D A rectifica, 
anunciando q ü e re so lve rá en este asunto 
.as alzadas que haya contra la Junta Sin
dical. 

E l s eño r LOPEZ MONIS se ocupa de los 
tmbajos de una elección, en l a que inteir-
vino un notario firmando u n manifiesto. 

El s eño r CARMONA se adhiere a las 
manifestaciones del s e ñ o r López Monis. 

Orden del día . 
C o n t i n ú a la- d iscus ión del proyecto de 

Reforma del reglamento. 
E l s eñor CASTROVIDO sie ocupa de la 

inut i l idad del proyecto. 
I E l señor NOUGUES hace algunas ob
servaciones al a r t í c u l o 82. 

I E n este momento un individuo, que es
t á en l a t r ibuna públ ica , a r ro ja papeletas 

1 a l hemiciclo. 
j Tres agentes se apoderan de él , t ratan
do de impedir que arroje m á s proclamas, 
de las que tiene una buena cantidad. 

E l presidente de la CAMARA ordena que 
' sea detenido ei sujeto en cuest ión. 
! C o n t i n ú a Ja d i scus ión , t omándose en 
cons iderac ión m u y pocas enmiendas. 

L a d i s c u s i ó n se lleva en ton© fami l ia r . 
' Se aprueban los a r t í cu los hasta el 113, 
suspend iéndose el debate, y se levanta la 

1 sesión a las ociho y cincuenta de la nóche . 
E r a un perturbado. 

E l individuo que a r r o j ó diesde Ja t r i buna 
públ ica las proclamas se l l ama Venancio 
Vaquero Aparic io y es n a t u r a l de Puebla 
de Don Fadrique, provincia de Toledo. Se 
cree que e s t á perturbado, por la -declara
ción que h a prestado en l a Comisa r í a . 

Ha dicho que sigue un p M t o , y que ha 
arrojiado las proclamas para d a r a cono
cer ciertas t e ó r í a s . 

Las proclamas dicen, en extracto, que 
en el proyecto de A m n i s t í a hay que tener 
en cuenta las p rác t i c a s de Santo T o m á s 
de Aquino, las cuales lenumera. 

EN E L SENADO 
E l s eñor Groizard abre l a ses ión a las 

tres y cuarenta y cinco. 
E n el banco azul el min i s t ro de l a Go

be rnac ión . 
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Se aprueba e l acta de la ses ión ante
r io r . 

Ruegos y preguntas. 
Se hacen var ios ruegos y preguntas de 

escaso in t e r é s . 
Orden del día. 

Sin d i scus ión se aprueba el acta del se
ñ o r González C h á v a r r i . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del proyecto de 
Reforma del reglamento. 

Se aprueban lo8 a r t í c u l o s 109 a l 113 re
formado. 

El m in i s t ro de l a GUERRA sube a l a t r i 
buna y lee u n proyecto de ley. 

Sigue la d i scus ión del proyecto de Re
forma. 

La d i scus ión es m u y m o n ó t o n a , l l eván
dose a r t í c u l o por a r t í c u l o . 

Se aprueba todo el ar t iculado y se le
vanta la ses ión a las siete y t reinta . 

Notas municipales 
Carbón de taaa. 

Ayer fueron descargadas 24 toneladas 
de c a r b ó n de tasa, llegadas eJ .domingo. 

E l conflicto d é las carnes. 
M a l aspecto toma el conflicto de las car

nes. Algunos tablajeros, obligados por el 
excesivo precio que tiene el ganado actual-
mentiev se v e r á n en la necesidad de cerrar 
sus despachos de venta de carnes. 

Kn ei Ayuntamiento fueron presentadas 
ayer dos instancias firmadas por dos ta-
blajieros, quienes solicitan que, en aten
ción a las circunstancias c r í t i c a s por que 
atraviesa su industr ia , sie: les autorice 
para cerrar temporalmente sus estableci
mientos. 

Tenemos entendido que i g u a l determi
n a c i ó n a d o p t a r á n otros industriales de', 
mismo gremio. 

Ampliación de obras. 
E l general gobernador mil i tax, s e ñ o r 

vizconde de Uzqueta, conferenc ió ayer 
tarde en la Alca ld ía con el s eño r López 
Dór iga , t ratando de Ja a m p l i a c i ó n de las 
obras que se hacen en el pabel lón Exposi- ¡ 
ción, con el fin de hab i l i t a r l e para aloja
miento de un ba ta l lón del regimiento de 
Val/en el a. 

Las nuevas obras son ins t a l ac ión de re
tretes y dotar de agua el edificio. 

Roturaciones arbitrarias. 
L a C á m a n a Agrícola , que con verdade

ro t e són viene gestionando hace mucho 
tiempo una resolución para legalizar la 
a n ó m a l a isi tuación creada a la poblac ión 
r u r a l , con motivo del cultivo ñ e v a d o a 
cabo en terrenos comunales, ha recibido 
recientemente pruebas del g ran i n t e r é s 
que por su reso luc ión tiene el excelentísi
mo s e ñ o r minis t ro de Hacienda, as í como 
t a m b i é n nuestros representantes en Cor
tes. 

Es de esperar que t a n i m p o r t a n t í s i m o 
asunto sea "resuelto deffinlitivamente por 
medio de u n a Jey en las actuales Cortes, 
aumentando de este modo en gran escala 
la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , que >es la base 
pr ixc ipa l de la riqueza de los pueblos en 
general. 

Sirvan estas noticias para los muchos 
interesados de diferentes Ayuntamientos 
que frecuentemente preguntan a esta Cá
mara. 

S. P E Ñ A L V E R . 

Noticias varias. 
POR TELÉFONO 

Lucha entre panaderos. 
M A D R I D , 6.—En la calle de l a Correde

ra, esquina a l a de la Ballesta, ge han en
contrado dos grupos de panaderos y en
tablado lucha, pr imero a palos, luego a 
tiros, o r i g i n á n d o s e g r a n a la rma. 

Ha resultado herido Cr i s tóba l V á r e l a . 
Se han practicado dietenciones.: 

E l gobernador de Fernando Póo. 
M A D R I D , 6.—Según «El Debate», el 

p r ó x i m o d í a 22 l l e g a r á el gobernador ge
neral de Fernando Póo , don Angel Barre-
na, l lamado urgentemente por el Go
bierno. 

La venta de los Pinillos 

TREVUANO 

HOY, MARTES 

LOS B A L D O S , equilibristas. 
DORITA-SILVERDI, pareja de bai

les. 
C I N E M A T Ó G R A F O 

«Cintra y la bretafla pintoresca». 
•Las sombras», comedia dramática, 

en tres partes. 

POR TELÉGRAFO 
Regreso del «Barcelona». 

CADIZ, 6.—Ha llegado el vapor «Bar
celona», perteneciente a la que fué Com
p a ñ í a Pini l los . 

Los t r ipulantes se enteraron, con enor
me disgusto, de l a venta de la flota a la 
Casa Sota y Aznar. 

Tienen temor de ser despedidos. 
El buque sigue viaje a Barcelona, adon

de lleva 6.900 balas de a l g o d ó n y un i m 
portante cargamento de a z ú c a r . 

•Los t r ipulantes del '«Barce lona» h a n 
manifestado que en la t r a v e s í a no vieron 
n i n g ú n submarino. • 

E n Ga.lveston esperan turno pa ra car
gar nuimerosos buques e spaño le s , entre 
ellos, bastantes de la Casa Sota y Aznar. 

Cuentan t a m b i é n muchas noticias de 
Nueva York , pero todas ellas son ya. co
nocidas. 

POR TELÉFONO 
Pleito financiero. 

BARCELONA, 6.—Hoy no ha habido co
t ización en la Bolsa n i se ha publicado 
«Holietín». 

E l presidente de l Mercado Libre ha ma
nifestado que ihaoe tiempo dicha entidad 
ven ía sosteniendo u n pleito con el Colegio 
de Agentes día Cambio y Bolsa. 

E l pleito t e r m i n ó con u n laudo. 
La Asociación del Mercado Libre acud ió 

al delegado de Hacienda, y és te a l minis
tro, quien o r d e n ó que se cumpl iera el 
pacto. 

Como los agentes se negaran a cumpl i r 
la orden, el delgado de Hacienda d ió cuen
ta de lo ocurrido a l iGobiemo, siendo de
cretada la disohic ión del Colegio de Agen
tes. 

Notas necrológicas. 
P e n o s í s i m a y larga enfermedad, sopor

tada en todos los momentos con estoica 
r e s ignac ión cristiana, a r r e b a t ó ayer la 
vida, en el inmediato pueblo del Ast i l le io , 
al dist inguido joven don Benito Cortabi-
tarte Cr is tófaro , p r imer teniente del arma 
de Caba l l e r í a . 

E l s eño r Cortabitarte, bajado a l sepul
cro a los vednticuatro a ñ o s de edad, deja 
sumidos en el desconsuelo mayor a sus 
amantes padres y hermanos, a quienes, 
como a l resto de su apreiclable fami l i a , 
hacemos presente nuestro p é s a m e sentido 
por tan sensible desgracia. 

Dios haya acogido en su santo seno el 
alma del difunto, por cuyo eterno descan
so rogamos a nuestros lectores u n .piado
so recuerdo. 
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LáínZ»-MERCERIA 
SAN rRANtlfttO. N U M I R O IT. 

CRONICA REGIONAL 
R E I NOS A 

Entre vecinas.—La b e n e m é r i t a de este 
puesto ha detenido, y puesto a disposi
c ión del Juzgado correspondiente, a una 
mujer domici l iada en Fontibre, como au
tora de haber causado varias heridas de 
poca cons iderac ión , con u n palo, a una 
convecina suya. 

C A B E Z O N D E LA S A L 
Una deten.ción.—La Guardia c i v i l del 

puesto de Cabezón de la Sai da cuenta a l 
gobernador c i v i l de haberse verificado por 
aquella fuerza la de/tención, en e l pueblo 
de Virgen de la P e ñ a , de un joven d'e d i 
cha vecindad, que hace pocos d í a s se fugó 
•de un establecimiento d'e Pomaluengo, 
donde estaa prestando sus servicios, y de 
paso, para no i r solo, se llevó varios obje
tos, que ya mencionamos en esta misma 
sección al dar cuenta del suceso. 

E l muchacho detenido iha sido puesto 
a disposición del Juagado que ins t ruye 
sumar ia acerca de la fuga del aprove-
rihado joven. 

Be la i i m n n n i . 
POR TELÉFONO 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
« D u r a n t e l a noche efectuamos con éxi

to dos golpes de mano a l Oeste de Hangar 
y Sudoeste de Noyon. 

Cogimos prisioneros. 
E l enemigo, d e s p u é s de violento bom

bardeo, i n t e n t ó abordar nuestras l í n e a s 
a i Sudoeste de l a gran ja de Anchuto, fra
casando. 

En Champagne, u n destacamento nues
t r o p e n e t r ó a l Sudoeste de Gusl, Oeste de 
Reims, d e s p u é s de vivo combate, en las 
posiciones enemigas. , 

E n ]a Lorena, r eg ión de Avocourt , una 
de nuestras patrul las de reconocimiento 
cogió prisioneros sin suf r i r p é r d i d a s , des
pués de comba te .» 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
« F r e n t e occidental.—Grupos del e jérci 

to del k ronpr inz y del p r í n c i p e Ruperto.— 
En la r e g i ó n de Flandes, varios ataques 
sao importancia . 

Rechazamos ataques parciales del ene
migo a l Sur de Loker. 

Por la m a ñ a n a temprano realizamos 
con buen éxi to avances entre Ipres y Bai -
l leul . 

Durante el d í a g r a v i t ó fuerte fuego so
bre nuestras posiciones dej monte Kem-
mel. 

A i Norte del Lys, or i l las del canal de L a 
Bassóe y en ciertos sectores de ambos la
dos del Somme, reviv ió a l anochecer la 
actividad de a r t i l l e r í a . 

A r a í z de combates de exploradores cer
ca de Hangar y a l Sudoeste de Gr imon t , 
cogimos prisioneros. 

Ejérc i to del duque Alberto.—En comba
tes de vanguardias l ibrados a l amanecer 
al Sudoeste de Bla incour t y en Har tman-
nsweillerkof, cogimos prisioneros. 

P A R T E O F I C I A L AUSTRIACO 
«La s i t uac ión c o n t i n ú a estacionaria. 
En el frente de gue r ra del Sudoeste 

fué fuerte l a act iv idad de a r t i l l e r í a . » 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 

«Hemos obtenido éxi tos en una opera
ción realizada entre el Somme y el Avre , 
a l Sur de Maiancourt . 

En esta localidad adelantamos nuestro 
frente,,causando p é r d i d a s al enemigo. 

Cogimos 150 prisioneros, dos ametra
lladoras y morteros. 

Nuestras p é r d i d a s fueron inslgnlflcan-
tes. 

En I^acón, combates locales, a s í como 
en ambos lados del r ío Lavre. 

En el resto dei frente, la I tuac ión sigue 
igual .» 

P A R T Í O F I C I A L I T A L I A N O 
«En eivalle del Arza rechazamos con 

nuestro fuego de a r t i l l e r í a y ametrallado
ras un destacamento enemigo que s u b í a 
de] fondo del valle. 

En el Asiago, tropas inglesas cogieron 
prisioneros, d e s p u é s de u n raid: a las 
t r incheras enemigas. 

En el conjunto del frente, act ividad de 
a r t i l l e r í a , concentrando su fuego en To-
nale, valle de I^ igar ina , Pocina, Astico, 
meseta de Aeiago, Piave infer ior y Len-
con, hasta el mar. 

Frente de Albania .—En la noche del 4 
al 5, una pa t ru l la fué rechazada en Bo-
juza. c a u s á n d o l a p é r d i d a s y cog i éndo la 
algunos prisioneros. 

Cuatro aviones bombardearon objetivos 
mil i tares al Sur de F ie r i .» 

SEGUNDO P A R T E A L E M A N 
«Nada que s e ñ a l a r en n i n g ú n frente de 

ba t a l l a . » 
U L T I M O P A R T I F R A N C E S 

«lActividad grande de ambas a r t i l l e r í a s 
al Norte y Sur del Avre . 

No hubo acciones de i n f a n t e r í a . 
N^da que s e ñ a l a r en el resto del frente. 

SEGUNDO P A R T E INGLES 
(dina afortunada o p e r a c i ó n loca l rea

lizada anoche en las inmediaciones de 
Maiancourt , nos p e r m i t i ó coger m á s de 
200 prisioneros. 

Los franceses rechazaron un r a i d ene
migo en Locre. 

Áct iv idad de a r t i l l e r í a en todo lei frente 
de batailla. 

A i Norte del Lys, nuestra a r t i l l e r í a cau
só incendios en las l í n e a s enemigas. 

Frente de Palestina.—El viernes, por la 
noche, se replegaron nuestras tropas 
avanzadas, que estaban ocupando Ya l t y 
el Este del Vio J o r d á n , estableciendo una 
l ínea que cubre los principales lados del 
río. 

E l n ú c l e o pr incipal de nuestras tropas 
se r e t i r ó sobre el río, dejando fuertes des
tacamentos en i a o r i l l a izquierda. 

Durante la o p e r a c i ó n a l Este del r ío 
J o r d á n , de l 30 de a b r i l a l 4 det mayo, co
gimos 46 oficiales y 843 soldados prisione
ros.. 

A d e m á s cayeron en nuestro poder 29 
ametralladoras y seis au tomóv i l e s blinda
dos. 

Bl viiemes, las fuerzas á r a b e s de Hedjaz 
atacaron a los turcos que trabajaban en 
el ferrocarr i l dei esta c iudad y en la esta
ción de la l ínea al Norte de Maan, cogien
do 25 prisioneros y causando d a ñ o s impor
tantes en el fe r rocar r i l .» 
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• RAN S A F E R E S T A U R A N T 
tHtm-tfN M • ! S a r í l n s r » ; MIRAMAR 

HABTTACIONRS 
SM-vtahi • la —rta v —t vuMurt**. 

Pablo Pereda Ciordi 
EspeciaJltíata en fcnferanedades de los n i 

ños y director de l a Gota de Leche. 
Consulta de 12 a 2.—BURGOS, 7, 3.* 
Gratis en el Hosptital los lunes y rien 

nes. de 11 * 1. 

Carlos R o d r t a Cabelle 
Consulta, de 12 a 1, en el Sanatorio del 

doctor Madrazo; de 2 a, 3, en W a d - R á s , 
2, 3.°, excepto los d í a s festivos. Teléfono 
n ú m e r o 479. 

BU 



A n í s U d a l l a 
i 

m A R C A 5 
registradas. C o ñ a c U d a l l 

S A S T R E 
— d o las — 

S u c u r s a l e n G i j ó n 

Calle Corrida, n ú m e r o 42 
i M J M E R O 

Bl iiiiiiistei-io fi^caJ laliíiM) los hechos 
c m m conslilU'tivos de .dus delitos, uno de 
allatiamieni'to de morada y oti^o de lesio
nes menos- graves, de ii^s qu^ wnsideiV) 
íiutor a l prücesa.fl(^ y (pidió Sé le impusie-
na,-,por 'pL primer é e l ^ ó , la pena de dos 
meses y m i día. de a.nvsl.i maynr y 125 

'• pesetas de mul ta , y por el die lesioriies, la 

S I V A M E N T E I N G L E S E S ajfes ? nn1,il;,• .de {M,,',,*stü 
• y 00 pesetas de mdemm/.aciuu. 
t La defensa sostuvo que los ¡hechos no 

= ALTAS FANTASIAS = cons t i t u í an dehto y solicitó la libre abso-
| l u d ó n de su patrocinada. 

IMPORTACION D I R E C T A 

E N ARTICULOS EXCLÜ-

T E L . E F O I N O 1 > 1 > 

S a . 1 ó r x F r a . cL e r a . 
H o y m a r t e s , "7 c í e m a y o 

.A las seis y tres cuartos, 

IVl m «x 
de M A R T I N E Z ' SIERRA, y estreno de 

L O Í - Í ojo» do Ivrto 

Imprenta 
Papelería 

Objetos 
escritorio 

PRECIOSOS RECUERDOS DK PRIME
RA COMUNIÓN, MUY BARATOS : : 
SE ENVIAN MUESTRAS Y PRECIOS 
A LA PROVINCIA : : : : : : : : 

DESPACHO 
PLAZA VIEJA, 4 

TALLERES 
ATALAYA, 7 

nefas, .le 44 y 1/2 a Í5 pesetas ios 100 k i - T A 1 3 O M 
MS, ídem id. ' ' *J r% D K J I N 

Maíz.—De 10 y 1/2 a i í y 1/2 pesetas E l mejior de todos los 
los 100 kihis, ídem id. componentes de su íabricartT 

Alpis i i - . - . Ksiaeiouadu. De 59 y 1/2 a 00 merada, ©íaboración. fii j ' 
pesetájS los 100 kilos, í dem id . no sólo por der el que más ánJ** 

iGarbíi/izos.-
'" y 

por ser el que más durJ , 
-CitasL' batalla. De 58/60 igm- que no estropea n i quema la* ̂  

m>s en íiO gramos, de 50 a 50 y 1/2 pesetas vados con él. 
iüfe 1Ó0 kiiios, í dem íd, i Pedidlo en todas partes, exiM» 11 

•e la ¡marca estampada én Vf?11^ 
'•oda • 

de üos (hermanos QUINTERO. 
A las diez, estreno de 

de FERNANDEZ D E L V I L L A R . 
do lo« j p é t j £ L j r c * & 

Leyendo periódicos. 
L a s ituación en Par ia 

En una ooiri^pondencia de La Haya , 
publicada por la «(iaceta. de la. Cruz», se 
dice r 

«Las pocas personas que l i a n logrado 
salir d e . P a r í s , con protección especial, y 
que han podido llegar a Holanda, dan in
teresantes detalles scbre la s i tuac ión en 
la capital francesa. 

Glenpnceau ejerne sobre todas las es
feras de la vida pública un. dominio te
rroris ta , rebordando 'os procedimientos 
de Robespierre, 'con da ú n i c a excepción 
dé que hasta la fecha no ha habido toda
vía ninguna ejecución, aunque es posible 
q u é la '(haya dentro dé poco. Entretanto, 
los registros domici l iar ios en casa de los 
sospechosos aumentan da un modo vio
lento. Nadie e s t á ' a l abrigo de las delacio
nes y todo registro es seguido de deten
ción.' E n vez de perseguir a Jos apaches, 
la Pol ic ía parisiense hace diariamentH la. 
caza a los «der ro t i s tas» . Las prisiones de 
P a r í s no bastam ya para recibirlos, y por 
eso, un gran n ú m e r o de ellos, deben ser 
trasladados a las prisiones de pruvinoias. 

Después , del avance a l e m á n y el honi-
terdeo de P a r í s por el cañón de huign 
aicancc, la vida en P a r í s '¿é <hu hecho 
•casi insoportable. Muchas tiendas iftstáu 
cerradas, los teatros sólo dcm írnioioines 
de tarde y los restaurants es tán vacíos. 
E n las escuelas, muchas veces se dan las 
(Clases en las cuevas. La gente apenas se 
aventura a in por las calles. A cada mo-

en las calles 

Dan(co Hispano-Americaino, a 200 por 
100. i 

Ferrocarr i l de La llohla, a 50."» péefetas. 
Idem del Norte fie E s p a ñ a , u 301 y ."{00 

pesetas. 
Naviera Sota y Aznai', a ;t.520, .'1.525, 

3.570, 3.550, 3.570, 3.5«0, 3.585, 3:590,.3.565. 

T a m b i é n tuvo lugar la vista de l a cau
sa ins t ru ida en el Juzgado de Vil lacarr ie-
do contra Dominica Abascal Díaz, acusa
da de ihaber causado, en r i ñ a , a Bernar-

. d ina Oria, con ieil filo de u n vaso roto, 
i una iherida incisa en la reg ión dorsal de 
I jia mano derecha, q u e d á n d o l a a iconse-
j cuencia de k i jn isma una deformidad per-
. imánente . 

El rnimislerio fiscal, calificando los he
chos como constitutivos de un deli to de 
lesiones gnaves, pidió se impuisiera a l a 
encartada, como autora del mjj>mo, la 
pena dé un a ñ o , ocho meses y ve in t iún 
d í a s de pr i s ión cornecciomal y 500 pesetas 
de indemnizac ión . 

Ed letrado seño r Sáncluez, cons idenandó 
] que su patrocinada no era autora del de-

Sto i-alificado, solicitó se la absoívie.ra l i 
bremente. 

D E L A G U E R R A 

De todos fos frentes 
Gomo en la totalidad"de los frentes l a 

3.060, 3 570 3i5fl0, 3.o6o, 3.570 y 3.6D0 pe- béli,.a quipitud es inalterable, se hace pre-
:fino ™n corriienfce = a 13;600> :J-b;0' oiso el recurr i r a una revisto detalladla de 

3.00o y 3.600 pesetas fin del comente, ios m,4s i¡,g,eros episodios acaecidos en los 
Q^'nn1'1^^ í - i í ? f - n 4 ^ diversos fetpres para just if icar un co-
3.o00 3.a30, 3.oi0, d.ooO, 3.D60( 3.O50, S.DÍO ,nentario a la s i tuac ión actual. 
,\ ,-..).j0 pesetas. Fmpeziaremos .por eLfrente de mayor 
oá^111!1!;',,/11110?' a / ^ ' 2M®' P3* impoitancia , dado que en él se juegan los 
2.930 v 2.920 pesetas, fin de. comente ; a i n á s transcendentales intereses de la cam-

Mataaero.—iRomaoeo del d í a 5: Reses 
mayores, 18; menores, t i ; ki logramos, 
3.782. 

Cerdos, 9; ki logramos, 976. 
Corderos, 147; ki lognunos, 459. 
Carneros, 1; kilogramos, 15. 
Romaneo del d í a 6: Resee mayores, 1-i;, 

menores. 1S; ki logramos, 3,á60. 
Cord.eroe, 1: kilogramos, 105. I 

E L - C E I N i T R O 

PEDRO A. S A N M A R T I N 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

Especialidad en vinos blancos de la Na
va, Manzanil la y Va ldepeñas . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 

De 60/65 granos en 30 gramos, de 49 
a -49 y 1/2 pesetas los 100 kilos, í d e m id . 

De 70/75 granos en 30 gramos, de 47 
a 47 y 1/2 pése ta s los 100 kilos, í d e m i d . 

Aceite.—Corriente, de 78 a 79 reales 
arroba. 

Idem endehle, de 75 a 70 reales arroba. 

Tribunal de oposiciones a escue
las de niños de esta provincia. 
llasla. nuevo aiirinicio quedan surspco l i -

dos los ejercicios de oposición a escuelas 
de maestros de esta provincia, que d e b í a n 
dar comienzo el d í a 8 del corriente, a las 
cuatro de la. tarde, en este Inst i tuto Ge
neral y Técn ico . 

Lo que Be hace públ ico para conoci
miento de IOR linteresados. 

Sa-nl-ander. 6 de mayo de 1918.—El pre-
-sidem •, Víctor Vignolle y de Castro. 

pre 

Caridad.—^Grande seria proporcioiuin-
do colocación a un pa'dre de familia, pa
ra, dar dé comer a seis hijos. 

Razón en esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

2.950, 2.940, 2.950, 2.935, 2.82^ y 2.900 pe
setas. 

M a r í t i m a del Nerv ión , a 3.200, 3.180, 
3.-150 y 3.140 pesetas, fin detl corrientr . 

Naiviera Vascongada, a 1.395 pesetas?, 

p a ñ a . En este, frente, que es el occiden
ta l , s egún el parte germano, revivió la 
lucha a r t i l l é i s en algunos sectores y (hubo 
ataques parciales de los aliados a i Sur 
dé Villers-Bretonneux y en la or i l la o6ci-

pón) . 
Bachi, a. 2.520 y 2.500 pesetas. 
Mar í t ima Euskalduma; a 320 pesetas. 
Naviera (hiipuzcoana, a 835, 825, 830, 

835, 840 y 885 pesetas, l in del corr iente: 
a «815 v 820 pésetas. 

Naviera Mundaca, a 625, 630, 622 y 630 
pesetas., fin del corr iente ; a 625, 620 V 625 
pesetas. 

M a r í t i m a Bilbau. a 505 y 600 pesetas. 
Naviera I /J irra, a 646 ipesetas. 
Argent í fe ra de Córdoba., a 73 pesetos. 
Minas de Cala, a 285 pesetas. 
Vi l loadr id , a 665 y 670 pésetas . 
Hidroe léc t r ica E s p a ñ o l a , a 260 pesetas. 
Papelera E s p a ñ o l a , a 12"0 por 100, fin 

de! corriente; a 119 por 100. 
m e n t ó se produce el pámico en las calles r R ' ^ e , : í L E s P ^ ( > l G ' * 550' 555. 556, 558, 
de m á s tráfico, y muchas veces, sin causa ? f • f^gl ^ / i n del cornen-
^ I -una , solamente por haberse oído a l g ú n ¡J?¿* ̂  ™, ooO, o52, 555, ooO y D47 pe-
ruido. Se ve que ila nerviosidad de los 

rnaAn a l l im i to avii'amn 
a 216,50,- 217 y 216,50 

fin del corriente; a 1.375 .péselas (ex cu- .(l.ental del Avre, pero vigorosos coniraata-
q u é s de las huest s teutonas las valieron 

parisienses ha Uegado a l límite extremo, fi D,,Ir? Fe|gu,ei;a' a,2l7'-75.y 217 por 100, 
fr .AOV. 0i •tdmMirt.iSi M , .«o va o ¡harav "'n ílel -corriente; y icón el tierapo la vida se •va a ihacer. it 
imposible. Si el bombardeo de P a r í s con- P'V" ̂  . 0<,r 4Í1 
tinda. hay que estar preparados para pre- ' l ^ P ' ^ i v o s , a 30o por 100 
senciar, m á s o menos t a r d é , u-na- catás-1 . ' . ' ' J , ' ^ ' , 
trefe, ü a poblac ión trabajadora, q ü e no 1'errocarr 1 de Tudela a Bdbao, segnn-
tiene medios para abandonar P a r í s , no T ^ e ' . ^ P"1" nn ^ 
disimula su mneor extremado contra los 1 , - f Pec ía ,es ' a?0. Por 00; 
ricos, que desdé mucho tiempo se han , l ' l ^ m 'it- Asturias, Gal ic ia y León, p r i -
marohado en masa.., nie a. h .po t^a a 62,70 pc.r 100. 

Polít ica de claridad. L i í f e / Í V r ™ e m sene' P^mera intentaban los ingleses romper la l ínea 
Bajo es té « t u t o escribe e! diputado Ca- •• " T a l t ? A ^ r J « ! i \ otomana, salvando el r ío. con Rra-ndes 

la capima de mi n ú m e r o considerable de 
prisioneros. 

La in fan te r í a concre tó sus operaciones 
a movimientos exploradores de reconoci
miento y en el frente de Lorena aiiraéii-
tó la actividad de los franceses. 

S e g ú n los partes .ingleses, la a r t i l l e r í a 
germana SPÍ m o s t r ó considerablemeinte ac
tiva al Nnrtc de Albert, cu el sector d? 
Graiuni in t - l iamel , y según los partes 
irancescs, las fuerzas de 1;| vecina Repú
blica ejecutariin una. operac ión de deta
lle al Sur del Avre. 

Veamos ahora lo ocurrido en el fnernte 
i t a l i ano : en la meseta, •de Asiago y en el 
sector de Aiano, f imcionaron patrullas dé 
explorac ión i talianas y en los mismos sec
tores, en la r e g i ó n , d e Tonale, en el va
lle de Lagarina, en el sector del Brcnta 
y ie»n el Piave hubo vivos fuegos de art i l le
r ía . E n todo el conjunto del frente fué 
muy intensa üa acjción a é r e a , tanto en 
vuelos de reconocimiento como en accio-
nes de combate. 

En Palestina r iñeron ingleses y turcos, 
en las jornadas de los d í a s 1 y 2, san
grientas batallas, que dieron por resulta
do la franca derrota de las huestes b r i t á 
nicas en el valle del J o r d á n . 

Desde el a m a n e c r del d í a 30 de abr i l 

En encargos para regalos se sale 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura, Ra acreditada 
C O N F I T E R I A RAMOS, San Fran

cisco, 27. 

Obiervatorle m«tBorolágl»o del 
Día 6 de mayo de 1918. 

8 horai 

Instituto 

'.8 hora? 

Barómetro a O* 761,3 761.1 
Temperatura al sol. . . . 14 0 16 2 
Idem a la sombra. 13,3 15 0 
Humedad r e l a t i v a . . . . 68 65 
Dirección del viento . . S E . N . E . 
Fuersa de! viento Flojo. iFlojo. 
Estado del d é l o Despd.0 Nuboso. 
Estado del mar Rizada. Rizada. 

Temperatura máxima al sol, 21,4. 
Idem Id. a la sombra, 16,6. 
Idem mínima, 8,8. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 50. 

Lluvia en milímetros, en el mismo tiem
po, 8,5. 

Evaporación en el mismo tiempo; 1; 1. 

Abogado 

Paseo de Pereda, 28 

chim en «L'IIu.manité» : 
« ¿ E r a posib-ic' ¡hace u n diño; una paz 

Jiuiiorable? En caso af i rmat ivo , los polí
tico-, cuaiesquiera que sean, que :por su 
ignorancia o por sus prevenciones o por 
sus exigencias dejaron pasar la hora so
lemne, deben sufr ir- el imexorable juicio 
dH país, ante &l cua l deben rendir cuen-
bas. Si es t á probado <pie por culpa de cier
tos hombres, por su imprevis ión o su ce
guera el pa í s ha sido llevado al borde del 
precipiehi , d e b e r á n adoptarse sanciones 
contra aqutdlos que agravaron las desdi
chas de la Pat r ia . Estos hombres debe
r í a n ser descartados del Poder, y el es
p í r i t u da que estuvieran animados debe
r í a ser proscripto para siempre, a ftn de 
que el d ía de m a ñ a n a , cuando sea nece
sario hablar en nombre de Francia, no 
caigamos en dos mismos fatales e r ro re s .» 

^ T ' í m r n T ^ r Í a Ú 0 ' p r ÍmPra f P 0 t e ' fieVzas d e ^ r f a ü t i í í a ^ ^ b a K r í a t T m ^ - 1 ca, a 100,50 por 100. 
Bonos de la Constructora NavaJ, a 104*73 

pqr 100. 
Papelera E^pafioki, a Olp or 100. 

Cambios aobre el Extranjero. 
Londres cheque, a 17,26. 
Idem id . , a L7,2i. 

U N A E X C U R S I O N 

el domingo los que componen' la Sociedad 
«D. 'Bosco». 

Esta Asociación de p e q u e ñ o s ex a lum
nos salesiano^ y tan notablemente d i r i 

sando todos ios asaltos de los atacantes 
ante la tenacidad defensiva de las huestes' 
tu reas. 

Las masas de jinete^ ingleses que ha-
bía,u avanzado en la cuenca del J o r d á n , 
al Norte, fueron rechazadas y puestas en 
(•••mpleta'fuga por los turcos, que captn-1 
ra ron gran n ú m e r o de prisioneros y se 
apoderaron de todos los c a ñ o n e s de la 

Conquis tó Juanito a Pura, 
isiendo feo como él solo, 
por su hermosa dentadura. (1) 

(1) IVaha LICOR D E L POLO. 

su-Subasta.—La Alca ld ía anuncia la 
basta para el aprovechamiento de 2.000 

columna, de .lós carros de, municiones, de metros cúbicos de piedra concedidos en el 
Bella v agradable fué la que realizaron. f ^ l ^ ^ J f ^ ^ >' de micho nm ' P ' ^ ' / ¡ g e n t e en el monte denominado Pe-
J ™ . : ^ . - , . * ; i , . . . . „ : „ . i , . . i tenal de guerra. • ñ a Qifítillo, do este termino munic ipa l , 

Ein Finlandia, dt-spués de una lucha te- cuya.subasta t e n d r á lugar el d í a 21 del oo-
naz de cinco d ías , ¡han sido rudamente rriente, y hora de las d i - v . ^n el despacho ' 
derrotadas las hordas de guardias rojos, de la Aica ld ía . 
entre Loht i y Tavastheus, por Jas fuerzas El pliego de condiciones se hal la de m a - ' 

" el Negociado de Obras, lodos 
laborables, a las horas de ofi 

La Caridad de Santander 
E l unovimieinlo del Asilo en el día de 

ayer fué el siguiente: 
Comidas distribuidas, 1.372. 
Tmn.senmcs que iban recibido alber

gue, 17. 
Asilados que quedan i-n el día de 

hoy KM. 

SUCESOS DE AYER 
Denuncias. 

Por ta Guai'dia munic ipa l se formula
ron ayer las eiguienles denuncias: 

Una mujer domici l iada en La calle de 
San M a r t í n , por promover un fuerte es
c á n d a l o (>n citada calle, desobedeciendo a 
los guardiaP. 

—La acera "áíé já parte liste de la Ave
nida de Alonso Gullón, que es tá en malas 
condiciones para e| tíáñslte de loe vian
dantes. 

Servicios rte ía Cruz Roja. 
En la Pulir!¡nica instalada en el cuar

tel de (a Cruz Roja fueron asistidas á y é r 
•W persoflias1. 

Casa de Socorro. 
En este lieiiélico eslableeimicnto -fueron 

asistidas ayer las siguientes personas: 
Ainsetmo Pacheco, ríe I r^ in la y t res . añP^ 

de edad, maquinista del vapor de pesca 
«Sfxto», ej cual se causó una herida en la 
cara palmar de la mano izquierda. 

—Alberto Gó^zaléz Rodi l , de diez y ocho 
a ñ o s , de oficio cantero, que h a l l á n d o s e 
t rabajamln en la fábr ica de briquetas, 
con una piedra se c a u s ó una herida con
tusa en el ; 'do pulgar de la mano dere-
cha. 

Los espectáculos 
SALON PRADERA.—Funciones _ para 

hoy: 
Á las ee^ y tres c u a r t o s . - - « M a m á » , de 

Mar t ínez Sierra, y entreno de «Los ojos 
de luto», de tos hermanos Quintero. 

A las diez.—Estreno le «La casa de los 
pá j a ros» , de F e r n á n d e z del Vi l lar . 

SALA NARBON.—Funciones para hoy. 
Desde las siete de la tarde.—Estreno de 

la tercera jornada de «El conde de Mon-
leeri.sto». t i tulada «El fi lántropo». 

P A B E L L O N NARBON.—Funciones pn 
ra hoy.. 

Desde las s ie te .—«E| conde de Monte-
cris to», primera jornada, t i tulada «Ed
mundo Dantés». 

Para invernar en Murcia 
H O T E L R E I N A V I C T O R I A 

CA REGISTRÉ 

Trozos de 500 y 250 graano* 
mente. 

(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio a la carta y por cubio 
Servicio esp léndido para " 

quetes y « lunch». 
Sa lón de té, chocolates, etc. 
SUCURSAL EN LA TERRAZA DEL SAHDi 

Callista d e la, Rieal Casa, COHÍI* 
Opera a domicilio, de ocho a \m\ 

su gabinetie, de dos a cinco.—V^1' 
m^ro 11, pr imero.—Teléfono 419 

V. UREUMA (HIJO)" 
Profesor de masaje.—Los aivisoiJ 

lasco, 11, primero.—TeLófono 419. 

Un motor mar ino , «Panhard» 
HP. , seminuevo. 

U n velero aparejado de balendroi 
co de acero, con motor aunlk 
90 HP. 

Para informes, Larosu, lista 
Torrelavega. 

En casa particuli 
y sitio cént r ico a d m i t i r í a n huésped, 
do persona fo rmal . 

I n f o r m a r á n en esta Adrainistradí 

JOVERIA V OPTÍI 
Se construyen y reforman toda 

alhajas, a precios económicos. 
Ult imos modelos en óptica araeriá 
Fo tog ra f í a , c i r u g í a y ortopedia. I 
Se sirven con pront i tud las recelj 

los señoree oculistas. 

(OPTICO)] 
platino y pií 

GARCIA 
Compro oro, plata, 

precioeas. 
SAN F R A N C I S C O , 15—Teléf. 621 y I 

OSTRAS HIGIENI0AI 
DK LA 

Compañía Ostrícola de Santa 
D E P U R A D A S POR ESTABULACIfl 

• , M , 1, 1 31 y 1,1* doMna. 
Depósito: I D E A L DRINK, MueDe,] 

Teléfono m. 

F^oî f umerí| 
Tenemos en existencia Ies mejoresn 

cas: 
Nacionales. — Cortés , FloraJia, 

M y r u r g i a , La Rosario, Tena, etc., 
Extranjeras.—Coiv, Deletrez, Gtt 

H ó u b i g a n t , Puisud," Piver, Roger «j 
Uet, etc., etc. m.J 

PEREZ D E L MOLINO Y C0}m 
Plaza dte las Escuelas y Wad-Rás, 

Imprenta de E L PUEBLO CANTABi 

/ ' ' í n ^ M m i 6 ™ s a l i & d e ' é s t a A l e n d o de l a . J í n e a ^ a t e r i n ^ l a w - N o v o -
R n Í Q f l Q W M p r m r i n Q . v i nT/n,n ^ ii i k:irkl ,w- ^lmú° en el terr i tor io del 

Bolsas y Mercad08 S g ^ i ^ S 
Santander, 7 de mayo da 1018. 

BOLSA DE MADRID 

Día 4 

lRt«rl«» W. 
s. 

• n. 
e. 
A 

G j H 
i poi W.... 

1 . . . . 
* • D.. . 
« » C . . . 
» • 
» s A.... 

AmortiMAIe. 4 por IftO, y... 
Banco d« Espafia 

» Hl»piaTio America.no 
Río d« la FlAta 

TAbaeoB 
Nertei 
Alleantei 
Amoareraa, preítrente» 
tdiem ordinftTiat 
Cédmlat I por 100 
T««oro, 4.71. tvti* A 
Tdem id., tiftri* B 
AiHcararaa, eatasapiUadaB. 
íd*TO. no « w a m p l l a d a a 
Exíftrior, tari* W 
C M V I A Í al é pea? 169 
Vra.DAea 
LüriM i lÉc.a • 

Ociara 

77 65 
77 70 
78 20 
79 50 
79 50 
79 55 
78 35 
PO 00 
96 60 
96 70 
97 00 
97 00 
97 40 
00 00 

518 50 

Die 6 los jóvenes excursionistas; de spués de v i -

77 80 
77 91 

ca y tena/, y la acción a é r e a persiste en 
"os .los frentes con activided creciente. sitiar el pueblo, se d i r ig i e ron a l pintores-^ i ' . 

co lugar de Hoznayo.' 
A La frondosa spnibra die loá árboles del ~ • 

raer , Par(lue del halmeario, que el ambiente sa- N l l l II^IA^ ̂ ÜFl 
) turad... de campestnes perfumes hacen tan • " w I I V l f l W O U k l a • r i % J 

poético y helio aquel lugar, despacharon 
con verdadero-apetito lo que" al efecto lle
va han preparado. 

Ii spués sei les s i rv ió café en el iiotei 

79 90 
79 91 
8 75 

00 00 
96 60 
96 70 
97 10 
97 00 
9T 3 ' 
85 50 

519 00 

Caridad.—Una vez m á s , e ^ u r o s 4* ftue 
seremos escuchados, recurr imos a nues
tros lectores r o g á n d o l e s acudan en aux i -

2r2 00 000 00 
2K2 00 260 00 
296 0n 296 00 
3*2 00 001 00 
324 00 321 00 
00 00, 91 PO 
40 no! 40 21 

^ 8 20'ir8 21 
103 25 000 00 
102 20 102 21 
80 50 00 00 
84 00 00 00 
87 15 87 05 
99 10! 98 35 
63 95| 63 55 
17 32, l7 24 

364 531362 50 
(D«l Bftneo Hitpano-ABR^neínao). 

B O L S A D E B I L B A O 

Sui/o donde fueron obsequiados con un u Je b / . ra llani. ,da Rafaela 
•nriTQ>\hí.i rTinfi/ii-tii r>r»f c i i o i>.nnnn ñ mí t íi ,ol ^ . . . . . notable concierto por su acompasante, él 
ya citado Padre .luliiáin>. 

Visitada 1« tan ponderada y heiunosa 
g ru ta , que les l lenó de entusiasmo, enca
m i n á r o n s e a l pueblo de V i l l a verde, diMide 
pasaron un rato muy agradable. 

Desde a l l í , coano ' uenos excursionistas, 
se d i r ig i e ron a l pueblo de Orejo, y a 
las 6,54 regresaroen a nuestra ciudad, lla
mando la a t e n c i ó n de las gentes aquel 
grupo d̂ e jóvenes , a cuya cabeza iba un 
sacerdote. 

Lá a l e g r í a y buen humor, t an propio 
de esta edad, fué la nota saliente, no ce
sando u n momento, animando con ello a 
los vecinos de tan pintorescos lugares. 

B F 
Santander, 6-VM918. 

QÓffneK; enferma de luherculosis pulmo
nar. 

Su esp<»so, -d'elic.'idísinKi de salud tam-
hién, no puede ganar el sustento de am
bos. Viven estos i n f e l i c s en ja calle de 
Puerta ta Sierra, 23, bohardil ta . 

Los donativos se reciben en casa de los 
enfermos y en esta Admiinis t rac ión. 

Trajes para niños. 
Abrigos, nniformeB, guardapolvos, ele 

MARIA A R N A I Z . — P a i l i t a , I , 1.°' 
Pretiat e eonémi tM. 

Parte comercial. 
Sevilla, - i de mayo. 

He a q u í los precios de compra conoci
dos en la plaza ¡ 

Trigos.—En alza. Las ú l t i m a s opera do
nes realizadas en los di- clase recios y 
limpms rfesíMád de 70 a 80 reales la ta-
m-ga ffe ió kilos, en las zonas de proce
den -la, o sea de 44 a 14,50 peseta» los 100 
kilos, sin envase. 

Cehadia.-En alza. D.'e 47 a 47,¿5 los 
100 k i los ídem id. 

Avena.—Del pa í s , de 43 a 43 y 1/2 pese
tas ilos 100 kilus, ídem id . 

Habas.—Las de clases chicas o coolii-

Si desea usled un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 

L A V I L L A D E M A D R I D 
L U T O S E N OCHO HORAS 

LA HISPANO-SUIZA' 
e-10 H R . (0) 1 e H P . 

20 H R . ( A l f o n s o XIII). D l o - c y s e i s v á l v U 

Presupuestos: Paseo de Pereda, n ú m . 26.-SA 

Tribunal les . 
Juicios orales. 

Ante el Tr ibuna l de Derecho tuvo lugar 
la vista de la causa incoada en el Juzga
do de Torrelavega contra Sebas t i án Fer
n á n d e z y . F e r n á n d e z , por el delito de 
allanamiento de morada y lesiones. 

La defensa estaba encomendada al le-

Fondos públicos. 
Deuda in ter ior , serie A, a 79 por 100, 

precedente; a 79,10 pnr 100, cheil d í a ; se
rie iB, « 78,90 por 100, precedente; a 79,15 trado s e ñ o r Mateo, 
pon 100, del d í a : serie C, a 79 por 100, j Los hecho» 
precedente; a 7$ y 79,15 por 100, del día ¡ • VA 28 de abr i l de 1917, en el pueblo de 
aetoe I I . é 77 por 100, precedente. Los Corrales de Desaya, el procesado •pe

nen da Ainnrtizahle, en carpetas, se- ne t ró , en contra de la voluntad de la due-
rie p., a 94,90 por 100. i ñ a , en casa de l a anciana Adelaida Solar, 

M T l O N E S I m a l t r a t á n d o l a y c a u s á n d o l a lesiones que 
Banco día Espafie, a 518,50 por 100. tardaron en curar t reinta d í a s . 

I y i 

Oe venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 

http://America.no


GRANDES U.M1CENES 
E L 

S a n F r a ^ c i - c o , n ú m e r o 3 0 . - S A N T ñ N D E R 
Trajes de lanilla, mel- Trajes de dril crudo, 

inn estambre, etc. kaki o listada 
¿e ptas. 28 a 85. de ptas. 14 a 45. 

» U O U F£ » A L 13 « 

Madrid, Barcelona, Alicante, Almería, Bilbao, Cádiz, Cartagena, Gijón, Granada, 

Málaga, Palma de Mallorca, Santander, Sevilla, Valencia, 

Valladolid, Zaragoza. 

^rajes modelo sport, Guerreras de dri l 
de lanilla, melton, etc, crudo, kaki o blanro. 

de ptas. 37 a 85. Pantalones de dril 
Trajes de dril colores crudo, kaki o blanco, 

beige, kaki y verdoso. de ptas. 5 a 12. 
de ptas. 18 a 43. de ptas. 5 a 15. 

Vestid )s de sarga in
glesa, estambre, etc,, en 
azul y colores, adornos 
bordados, . 

de ptas. 45 a 55. 

Trajes modelo «marine
ra inglesa», d ; estam
bre o jerga azul, para 
niñas de 4 a 9 años , 

de ptas. 30 a 35. 

Paletots de punto de 
seda, en negro, azul y 
color. 

de ptas. 33 a 90. 

Ropas confeccionadas para Caballero, Señora, 
Niño y Niña. 

Camisería, Géneros de punto. Corbatería, Guantería, 

Sombrerería, Zapatería, Paraguas, Bastones 

y artículos de viaje. 

PRECIO FIJO :-: VENTAS A L CONTADO 
PÍDASE EL CATALOGO GENERAL 

Trajes de gabardina, es- Trajes de v icuña 
tambre, lanilla, etc., en ne o estambre azul, pa Trajes modelo sport, de la-
gro, azul y color, adornos ra niños de 3 a 7 nilla, meltón, etc, para joven-
bordados, años citos de 10 a 16 años. 

de ptas. 77 a 85. de ptas. 6 a 13. cf« ptas, 25 a 58. 

Vapores correos esp inó les 
D I t a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 

El d ía de mayo, s a l d r á de Santander el vapor 

Su capitán don Juan Cornelias, 
aonrtiendo pasaje y carga para Habana solamente. 
. Precies del pasaje en tercera o rd ina r i a : 

Para Habana, 280 pesetas, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
, Para Santiago de Cuba, en combinación con^el ferrocarr i l , 315 pesetas, 12,60 de 
impuestos y 2,50-de gastos de desembanque. 

Para Veracruz, 285 pesetas y 7,50 de impuesto . 
También admite pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en la Ha

bana a otro vapor de la misma CompañiQ, siendo el precio del pasaje, en tercera 
ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 

L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
SALIDAS FIJAS DE SANTANDh-fl , TODOS LOS MESES, E L DIA U L T I M O 

EL DIA 30 D E A B R I L , a Las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 

« A - I N T A . I S A B E L 
para transDordar en Cádii a l 

Reina Victoria Eugenia 
We la inlHna Compafita), admitiendo pasaje y carga co-n destino a Montevld*» 
f Buenos Aires. 

Para m á s informes dirigirse a BUS con 9 innata rio» en San;-.ader, sefiore.. Hl-
'08 » E A N G E L P E R E Z Y dOMPA^IA. Mu»H«, 3«.—Teléfano número M. 

P r o p i c i a : Agencia de p o m 

pas f ú n e b r e s . 

O o f o r i n o S a n I V l ^ ^ t í n . 

Agente funerario de las Sociedades espeuia'es de la C o m p a ñ í a Trasat
lánt ica , i lue t r í s imo Cabildo Catedral, de todas las Comunidades rel igiosa» 
de la capi tal , Sociedades de Socorros y otras. 

F u r g ó n au tomóv i l para el traslado de c a d á v - r e * 
Unica Casa que dispone de coche estufa. 
Cran surtido de fére t ros y arcas de gran ujo, coronas, cruces, inMafc-

ctón de capillas ardientes, háb i tos , etc. 
Con los mejores coches fúnebres de primera, segunda y tercera class. 
ALAMEDA P R I M E R A , « ú n i e r » M. k«l«s y M i t r w u e l w . - T t l é f w w «II. 

• E R V I 0 I O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 

- flnlsosa - I S o l u c i ó n 
NlMTtí prspATado MELpTOfetO ¿4 ¿ft ¿2t | T | £X ^ | | ^ T f% 

We*rben*ta ds cosa pwríiiBO d« ^ l - ^ W l • W \ J I W # l W i 
« e n e l * d* anl . . S , . t l U y . eon « r a n | gilcero-íotíato d* C R E O -

A SOTAS*. Tnbercmiofit, c*tarroi eró-
^•«ntajA «1 Wcútrbomat* tn iodo» »»§ g ulmBi :.ro3aq»i41fi y dwbüidAd fft«t-
H o * . _ C a j a : 0,50 peMt*i. ^ ral.—Pr^'lo: B.W p&Miai. 

»«k»Ot :YS: m^OTOR B t t N 8 » l i T O , «M» *»r»WÍ»s « é « W * 11 .—Il«áf« 

T « e i a »a las prta«Ip«J«f í n m a e l a t d« l » p * * * . 
E N SANTANDER: P t e » * ^ M«41iao y CwnfuJÜ*. 

S 
i 
i i 

r ecupe rada en 
la N a t u r a l e z a 

Enfermos crónicos, LEED 
¿Sufrís enfermedades nerviosas? ¿Neurastenia? ¿Do 'ores 
reumáticos, de espalda y de ríñones? ¿Tenéis radpcim'en-
tos del es tómago, hígado e intestinos? ¿Estreñimiento? 
¿Adelgazáis? ¿Se os debilita la memoria? ¿Anemia cere
bral? ¿En onlráis dificultad en c nciliar el sueño y os" 
levantáis más fatiga ios que cuando es acostasteis? ¿Su
frís parálisis o debilidad genital? ¿impotencia? ¿Os encon
tráis agotados de fuerza corporal? ^Ob sidad, diabetes? 
¿Tenéis to3, asma, bronquitis? ¿Sois débiles de pecho? Si 
sufrís a'guna de estas enfermedades, habiendo probado 
los mejores específ eos con cidos sin ningún resultado, no 
os desesperéis , que vuestro infalible e inofensivo remedio 
lo encoii tratéis en la Naturaleza, usando sin vacilar el 

villosó C í r . t u r ó n e léctrico G A L V A N I 
Marca registrada poderoso procedimiento curativo que ha devue'to la salud, 

número 23.457. 'a vida y la felicidad a millares de padente^ que se consi
deraban incurables Estos enf-rm^s crónicos, a quienes 

las drogas y medicinas no les han curado, nuestro CINTURON ELECTRICO les 
ha devuel ío cen raoidez al cuerpo humano enfermo las en - rg ía í de la juventud, o 
sea la fuerza vital , el tono y vigor neuro-muscular. desapareciendo como por en 
canto la enfermedad e inundándoles de salud y vida. 

Consultas y libros gratis, pídanse al Instituto Electrotécnico 
Rambla del Centro, 12, principal . -Barcelona. 

Interesante. Se encontrará en Santander 
los días 12 y 13 de mayo actual, hospedado e i el H O T E L CONTINENTAL, el de
legado de nuestro Instituto, en donde recibirá a los enfermo? que deseen consultar
le, de 1 'a 1 y de 2 a 5, ofreciéndoles el CINTURON ELECTRICO G A L V A N I , 
apropiado para cada caso concreto; deben, pues, los enfermos aprovechar la pre
sencia en ésta de dicho señor , quien hará personalmente la aplicación de nuestro 
maravilloso aparato curativo. 

OCIEDÁD HULLERA ESPAÑOL 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A DE BUBA MEJICO 

Servicio mensual salienrlo dfi- Bilbao el 17. de Santander el 19. de Gijón el 8<l y 
de ConifVa el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracni í : el 16 y de Habana 
«1 20 de cada meS; para Curufla, Gijón ^Santander. 

L I N E A D E B U E N d S A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 

danta Cruz de Tenerife. Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
'•Piíreso desde Buenos Aires e] d ía 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A DE N E W - Y O R K , CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de M á l a g a el 

28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz al 
97 y de Habana le 30 de cada mes con escala en N^w-York. 

L I N E A DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelonn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga , 

y de Cádiz el 15 de cada mes. para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Paima, Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla 
' uracao. Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D C "OO 
Seryicío mensual saliendo de Barcelona el 2, de alencia el 3, de Alicante el 4, 

de Cá'Uz el 7. para Las Palmffs. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
j puertos de la costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo |a« s&.'ala^ -U Canar ia i y de la Pe»-
ífisuia indicadas el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia y Vigo p a r a - R í o Janeiro, MOI.Í.Í-

video y Buenos Airea; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenog Aires para 
Montevideo, S a n t o í . Río Janeiro. C a n a r i a » . Vigo," Curufla. Gijón, Santander y 
H.lbao. 

a d e m á s de ¡os ind icado» servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene estabiecidot 
lo* egpeciales de loa puertos del M e d i t e r r á n e o a New-York, puertos C a n t á b r i c o 
a New-York y la L ínea de Barcelona a F i l ip ina» , cuyai « U i d a s no son í i ja t «a 
a n u n c i a r á n oportuo-amente en cada viaje. 

Estos vapo re» admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
-quienes la C o m p a ñ í a d á alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha aers-
•iitado en su dilatado seryieio. Todos los vapores tienen Te legra f í a sin hilos. 

T a m b i é n se admite carga y ge expiden pasa j e» para todo» loa puertos del mundo, 
M r v i d o i por l íneas r egu la re» . 

LOCION PARA E L CABELLO 
Consumido per la» Compafl íag de ter rocarr í leB del Norta de E s p a ñ a , de .Med í 

>*i del Campo a Zamora y Oreu , a Vigo. de Salamanca a la frontera p o n * 
juesa y o t r a« Empresas de fer rocar r i íe» y t r a a v í a s a vapor, Mar ina ce guerr^ y 
Vraenaie» del Estado, C o m p a ñ í a T ra t a ti á n t i c a y otras Empresas de. n&vegacu r 
;ac lonale» j a i t r aa l t r a s . DaelAradop «ir r i lareo al Cardi í f por el AiaalranlftZír 
oortuguéa. 

Carbonei vapor.—M^nudew par* --«^kv-s-.---.. - > : j ad : , . 
^•tttlúrgicoa y domé«tieo». 

H á f « u w f.*4 p»didoi a La 

Sociedad Hullera Española 
¡Peiayo, I ait, Barcetoaa, o a aua agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon
so X I I , 1*.—SANTANDER, señores Hijog de Angel P é r e i y C o m p a ñ í a . — G I J O N 

r A V I L E S , «.r&stea d«í « agííciedad H u l e r a Ea^añol*: ) .—VALENCIA, im Rafa»! 
> r t l . 

«>a.r« i w o i l •a'oneaeg j praeioa dir igí rao a la> ofteinaa é» ls 
• e a i B K A B M U L L I R A RftPAflOLA 

( S . ñ . ) L a P i ñ a T a l l a d a . 
* A É f l l t A l ' i TAULA», S l i S L A R Y RESTAURAR TOSA t L A t l 
• t f - V U t H fSH LAg H C R M A t Y M S » I S A a QUS & * 9 U A B R O S © n A T ^ 

» Ó Í - Y WOLaURAS » S L P A i t V BXTKAMJaRO. 

•• T . » • ' « « « ^ aéan . « T̂ J*<*.,.«* * sj> . ~ » * . « " í . f « e r - . • • m 

T » j eres de m m m o n f maqumana 

Co«i«truoolón v rei»ara©lén d© toónt» »laíw»8.—Renaracíén d* automévllea 

N.ci ae puede de&alender esta Indispjaic ióu sin exponerse a jaquecas, a imorrs 
ñas . vahídos , nerviosidad y otras oonsecacDcias. Urge atajarla a tiempo, antes fle-
q»e ae convieita en graves enfermedades. Los po.vos reguiarlzadores de RINCON 
pm *! remedio tan sencillo como seguro para combatirla, s egún lo tiene dwnostrta 
S¿ ta loa 85 años de ózito creciente, regu-larizando perfectamente e.'. ejercicio de i * * 

- u*» nataraiea del vientre. Na r a o o i K c n r iva l en su benignlái-d j eflea-fd^ 
l^Mt* f r^pse tca ai a»Wr. U. RINCON, fsirmf.cla ~BI5J3AQ. 

Es el mejor tónico que M eonoea para lae abesa. Impide la caída jíftií J 
le hace crecer maravilloisameute, porque destruye la -aspa que ataca a la raíz, 
por lo que evita la calvicie, y CL muchos caaos favorece la salida del pelo, re
sallando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado debía presidir e iemprí 
todo buen tocador, aunque sólo fuese por la que hermosea el cabeBo, preMifi-
(Mando de las d e m i » virtudes q ie tan juntamente se le atriLayaa. 

frasees de • y 8,10 peseta», k a atriqueta indica «1 modo d* asarlo. 

Lea usted EL PUEBLO CANTABRO 

AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRES 

Coche furgón automóvil, Berliet, 40 IIP., para el traslado de cadáveres 
S E R V I C I O F»E1R1MA7VKI^TE 

Yelasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A N T A N D E R 

* c u a d e r n a c i ó r 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, número 6, bajo. 

C O M P R O Y V E N D O 
TO»A CLA&E D E M U E B L E S USADOS 

•alte d« J . an d« Henrara, 1 

TALLER DE CARRUAJES 
Tranafermaalén de earroaerias. 

ARSEMfO S I E R R A —B««ilr*7 ». 

O i r ' i a o o V o g a . 
P R A C T I C A N T E 

H a traslado BU domici l io a San José . 1, l . " 

na 


